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P�r� os dois cor�ções que me ensin�r�m o que

é o �mor, �ntes mesmo que eu pudesse

compreender qu�lquer p�l�vr�.



AGRADE
IMENTOS

Li cert� vez que somos feitos dos �fetos que nos cerc�m — d�queles que, mesmo em

silêncio, se f�zem presenç� e �mp�ro. E foi no c�lor desses �fetos, às vezes discretos, m�s

sempre genuínos, que encontrei o impulso p�r� seguir, mesmo qu�ndo tudo �me�ç�v� des�b�r.

Este tr�b�lho, por m�is que leve �pen�s o meu nome, é tecido por muit�s mãos, muitos gestos

e silêncios que, juntos, me der�m forç� p�r� continu�r.

A Deus que, embor� muit�s vezes tornei inexistênci� em minh�s incertez�s, nunc� me

deixou. Em c�d� respir�ção, em c�d� p�sso v�cil�nte, ele est�v� �li, invisível �os meus olhos,

m�s sempre presente, com um� constânci� silencios� que ultr�p�ss� � compreensão hum�n�.

Qu�ndo o peso d� vid� me �rr�st�v� p�r� longe, ele, com � p�ciênci� de um �mor eterno — que

não conhece press�, imposição ou r�ncor — me �gu�rd�v� n� quietude, esper�ndo, �té que eu

fosse c�p�z de retorn�r. Mesmo n�s minh�s m�iores fr�quez�s, ele nunc� me �b�ndonou, e foi

no silêncio de su� esper� que encontrei � forç� p�r� me reencontr�r.

À minh� mãe, Márci�, que é porto, f�rol e �brigo. Su� forç� seren� me ensinou que o

�mor verd�deiro se revel� nos det�lhes — no cuid�do diário, n�s bronc�s dit�s com firmez� e

ternur�, no “lev� um c�s�quinho” que sempre vem n� hor� cert�, no �br�ço que �colhe, reergue

e tem o poder de consert�r o mundo. É nos seus gestos, como lev�nt�r cedo, mesmo c�ns�d�,

só p�r� g�r�ntir que tudo estej� em ordem; como lembr�r de c�d� pequen� cois� que ninguém

m�is lembr�; como enxug�r minh�s lágrim�s com um silêncio �colhedor — que encontrei �

verd�deir� definição de presenç�. Tudo o que sou e tudo o que �ind� venho me torn�ndo c�rreg�

�s m�rc�s do que �prendi com � senhor�. N�d� do que conquistei teri� sido possível sem o seu

�mor inesgotável, seu cuid�do const�nte e � certez� m�is precios� que levo comigo: onde quer

que eu estej�, seu colo será sempre o lug�r m�is seguro do mundo.

Ao meu p�i, Andreson, cuj� presenç� seren� e olh�r �tento me ensin�r�m o v�lor d�

integrid�de, persever�nç� e d� reflexão. Em su�s �ções discret�s — como me esper�r no portão,

t�rde d� noite, mesmo �pós um di� ex�ustivo — encontro �brigo, onde mor�m cuid�do e

segur�nç�. P�i, sei que, em muitos momentos, o senhor preferiu gu�rd�r su�s própri�s lut�s

p�r� si, só p�r� nos ver sorrir, sendo �quele que, mesmo n�s �dversid�des, se f�zi� forte, p�r�

que nós pudéssemos encontr�r levez�. Hoje, m�is do que nunc�, compreendo o verd�deiro

signific�do de c�d� gesto seu — não �pen�s os gr�ndes s�crifícios, m�s t�mbém os conselhos

precisos ditos com pouc�s p�l�vr�s, e � presenç� const�nte, mesmo qu�ndo o mundo exigi�

t�nto. O senhor é minh� b�se, meu exemplo de forç� e resiliênci�.



Àminh� �vó p�tern�, M�ri�, cujo nome é sinônimo de firmez�, de um� forç� que sempre

foi o �licerce d� noss� f�míli�. Mesmo sem � �lf�betiz�ção form�l, � senhor� sempre foi um�

professor� d� vid�. Com su� vivênci�, me ensinou o poder de um s�ber que não se encontr� em

livros, m�s n� experiênci�, no esforço diário e no cuid�do com o outro. Aind� �ssim, sempre

�creditou que o estudo poderi� d�r �s�s �os seus filhos e netos — e é � su� fé n� educ�ção, que

me motiv� � seguir sempre em frente.

Ao meu �vô p�terno, V�ldemiro, que �gor� h�bit� �s estrel�s e �s memóri�s que gu�rdo

com c�rinho, �gr�deço por me ensin�r que � vid� deve ser vivid� com �legri� e levez�. Su�

presenç� ilumin�v� os momentos m�is simples, tr�nsform�ndo-os em risos e históri�s que �ind�

mor�m no meu cor�ção. Aind� ouço o som do seu c�v�quinho, su� voz �nim�d� cont�ndo

“c�usos” e su� g�rg�lh�d� �lt�, nos ensin�ndo que � vid� pode ser leve, mesmo qu�ndo não está

fácil. Que s�ud�de bonit� o senhor deixou, vovô.

À minh� �vó m�tern� An� Lúci�, com su� doçur� que tr�nsbord� �té pelo telefone.

Mesmo longe, � senhor� consegue me f�zer sentir perto — sej� com �quel� mens�gem no meio

d� t�rde p�r� s�ber se estou bem, sej� com os áudios cheios de c�rinho. A senhor� é colo que

�tr�vess� distânci�, or�ção const�nte, �conchego que �quece �té nos di�s m�is nubl�dos.

Obrig�d� por ser presenç�, mesmo n� �usênci� físic� — por ser l�r, mesmo de longe.

À minh� f�míli�, que é mor�d� e bússol�, meu �gr�decimento m�is profundo. C�d� um,

à su� m�neir�, contribuiu p�r� que eu cheg�sse �té �qui — sej� com p�l�vr�s de incentivo, com

o silêncio respeitoso n�s hor�s difíceis, com gestos pequenos que c�rreg�v�m imensidão. Nos

�lmoços de domingo, n�s convers�s t�rdi�s, n�s mens�gens de "v�i d�r tudo certo", encontrei

o sustento que me m�ntinh� de pé. Qu�ndo minh�s forç�s v�cil�r�m, for�m vocês que, com

�mor e p�ciênci�, me lembr�r�m de onde venho e p�r� onde posso ir.

Ao meu orient�dor, Professor Dr. Rodrigo, por �credit�r no potenci�l deste tr�b�lho e,

�cim� de tudo, por me mostr�r � importânci� do rigor �c�dêmico �li�do à sensibilid�de. Su�

orient�ção iluminou p�ssos incertos e su� generosid�de intelectu�l �briu port�s que eu nem

s�bi� existirem. M�is do que um orient�dor, o senhor foi presenç� segur�, escut� �tent� e

inspir�ção const�nte �o longo dest� c�minh�d�.

Aos meus professores, Dr. Fábio, Dr. José C�rlos, M�. Keli, Dr. M�rcen e Dr�. Mirell�,

minh� gr�tidão por comp�rtilh�rem seu conhecimento e por me instig�rem � sempre busc�r

m�is, � duvid�r e � exp�ndir meus horizontes. Vocês mold�r�m não �pen�s � estud�nte, m�s �

pesso� que hoje se �present� �o mundo.

À minh� tutor�, Dr�. V�lesk�, exemplo de dedic�ção, sensibilid�de e persever�nç�. Su�

p�ciênci� e orient�ção for�m o norte em momentos de incertez�, seu cuid�do, �colhedor como



o de um� mãe, me trouxe conforto e segur�nç�, e su� confi�nç� no meu potenci�l me fez

�credit�r que, mesmo nos momentos m�is des�fi�dores, er� possível seguir em frente.

Às minh�s �mig�s de infânci�, L�ys� e Bi�nc�, pel� �miz�de que o tempo não

enfr�quece, pelo c�rinho que nenhum� distânci� consegue �p�g�r. Lembro d�s t�rdes em que

nos perdí�mos em convers�s intermináveis, d�s ris�d�s que comp�rtilháv�mos, e dos momentos

em que, com um simples olh�r, s�bí�mos ex�t�mente o que � outr� est�v� sentindo. Mesmo nos

momentos m�is difíceis, vocês sempre for�m �brigo e esper�nç�, rest�ur�ndo � minh� fé em

di�s melhores. Crescer �o l�do de vocês foi um presente. Não s�bí�mos, m�s, n�quel� époc�,

estáv�mos construindo �s melhores históri�s d� vid�, e hoje, c�d� um� del�s volt� como um

sopro de “eu fui feliz �li”.

Às minh�s �mig�s de gr�du�ção, Ann�, Emilly, Is�bell� e Júli�, com quem comp�rtilhei

t�nto m�is do que estudos e leitur�s. For�m c�fés �press�dos, noites em cl�ro fin�liz�ndo

tr�b�lhos, vi�gens que nos trouxer�m �ind� m�is p�r� perto, lágrim�s dividid�s e g�rg�lh�d�s

que nos s�lv�r�m. C�d� inst�nte vivido �o l�do de vocês me fort�leceu de um� m�neir� que

p�l�vr�s não conseguem express�r. Que ess� cumplicid�de, que n�sceu nos corredores d�

universid�de, continue viv� em c�d� p�sso que d�mos, p�r� �lém dos muros que nos unir�m.

Aos meus �migos, Luciene, � mãezon� d� turm�, e R�f�el, o irmão m�is velho, minh�

gr�tidão por t�nto c�rinho, cuid�do e levez� �o longo dess� c�minh�d�. Com ess� mistur� bonit�

de �feto, bom humor e presenç� sincer�, vocês souber�m f�zer dos di�s m�is pes�dos momentos

de respiro. Entre um� pi�d� bem coloc�d�, um conselho inesper�do, um� bronc� c�rinhos� ou

um olh�r de cumplicid�de, est�v�m sempre �li, oferecendo m�is do que comp�nhi� —

oferecendo �brigo.

A todos vocês, minh� etern� gr�tidão. Este tr�b�lho, embor� individu�l n� form�, é

coletivo em su� essênci�. É fruto de mãos que me sustent�r�m qu�ndo �s forç�s f�lt�r�m, de

vozes que me lev�nt�r�m qu�ndo � insegur�nç� sussurr�v�. Se ele hoje existe, é porque muitos

cor�ções estiver�m unidos �o meu.



“Agor� é inverno

e no mundo um� só cor;

o som do vento.”

(M�tsuo, 2025)



RESUMO

A presente monogr�fi� investig� � concepção de inverno como um mec�nismo de medit�ção

líric� qu�lific�dor� de G�stão Cruz, em su� últim� obr�, intitul�d� Existência (2017).

Consider�ndo que os c�minhos d� construção poétic� do �utor se �present�m sutilmente, est�

�nálise p�rte d� hipótese de que �s est�ções do �no simboliz�ri�m os estágios d� vid� poetiz�dos

�o longo d� obr�. Assim, � p�ss�gem do tempo é retr�t�d� desde � plenitude d� infânci� �té o

esplendor d� id�de �dult�, tr�nsit�ndo pelo outono d� velhice e culmin�ndo no inverno d�

morte. Este último, em p�rticul�r, sendo � est�ção que met�foriz� o término d� vid�. O objetivo

princip�l d� pesquis� é �n�lis�r como, nos poem�s selecion�dos, � simbologi� do inverno

�rticul� tem�s existenci�is, t�is como � tr�nsitoried�de d� vid� e o esv�zi�mento do ser. Como

objetivos específicos, propõe-se: investig�r � poétic� d� obr� estud�d�; interpret�r � im�gem

do inverno enqu�nto signo d� dec�dênci� e d� morte; e ex�min�r como o envelhecimento e �

iminênci� do fim se m�nifest�m n� lingu�gem poétic�. A �bord�gem metodológic� �dot�d� é

qu�lit�tiv�, de cunho bibliográfico e interpret�tivo, orient�d� pelos fund�mentos d�

fenomenologi� hermenêutic�. A b�se teóric� �ssent�-se princip�lmente n� filosofi� existenci�l

de M�rtin Heidegger, especi�lmente nos conceitos de ser-�í, ser-p�r�-�-morte e lingu�gem

como mor�d� do ser, bem como no pens�mento de M�rí� Z�mbr�no (2021), cuj� reflexão sobre

� confluênci� entre poesi� e filosofi� ilumin� � n�turez� medit�tiv� do texto lírico. T�mbém

são fund�ment�is os estudos de Am�nd� D�m�sceno Rodrigues (2019), Arn�ldo S�r�iv�

(2002), Fern�ndo J. B. M�rtinho (2002) e Jorge Fern�ndes d� Silveir� (1984), que contribuem

p�r� � contextu�liz�ção d� Poesi� 61 e d� tr�jetóri� de G�stão Cruz. A interdisciplin�rid�de se

justific� pel� necessid�de de �rticul�r crític� literári� e filosofi�, �mpli�ndo � compreensão d�

lingu�gem poétic� como esp�ço de revel�ção ontológic�. Assim, o inverno, n� líric� de G�stão

Cruz, tr�nsform�-se em metáfor� d� condição hum�n�: um tempo de retr�imento, esv�zi�mento

e contempl�ção d� própri� finitude.

Palavras-chave: Poesi�. Filosofi�. Inverno. Existênci�. Morte.



ABSTRA
T

This monogr�ph investig�tes the conception of winter �s � lyric�l medit�tion mech�nism

qu�lifying G�stão Cruz, in his l�st work, entitled "Existênci�" (2017). Considering th�t the

p�ths of the �uthor's poetic construction present themselves subtly, this �n�lysis st�rts from the

hypothesis th�t the se�sons of the ye�r would symbolize the st�ges of life poeticized throughout

the work. Therefore, the p�ss�ge of time is portr�yed from the fullness of childhood to the

splendor of �dulthood, p�ssing through the �utumn of old �ge �nd culmin�ting in the winter of

de�th. This l�st one, in p�rticul�r, being the se�son th�t met�phorizes the end of life. The m�in

objective of the rese�rch is to �n�lyze how, in the selected poems, the symbolism of winter

�rticul�tes existenti�l themes, such �s the tr�nsience of life �nd the emptying of being. As

specific objectives, it is proposed: to investig�te the poetics of the studied work; to interpret the

im�ge of winter �s � sign of dec�y �nd de�th; �nd to ex�mine how �ging �nd the imminence of

the end m�nifest themselves in poetic l�ngu�ge. The methodologic�l �ppro�ch �dopted is

qu�lit�tive, of bibliogr�phic�l �nd interpretive n�ture, guided by the fund�ment�ls of

hermeneutic phenomenology. The theoretic�l b�sis is m�inly b�sed on the existenti�l

philosophy of M�rtin Heidegger, especi�lly in the concepts of being-there, being-tow�rds-

de�th �nd l�ngu�ge �s the dwelling of being, �s well �s on the thought of M�rí� Z�mbr�no

(2021), whose reflection on the confluence between poetry �nd philosophy illumin�tes the

medit�tive n�ture of the lyric�l text. The studies of Am�nd� D�m�sceno Rodrigues (2019),

Arn�ldo S�r�iv� (2002), Fern�ndo J. B. M�rtinho (2002) �nd Jorge Fern�ndes d� Silveir�

(1984) �re �lso fund�ment�l, which contribute to the contextu�liz�tion of Poesi� 61 �nd the

tr�jectory of G�stão Cruz. The interdisciplin�rity is justified by the need to �rticul�te liter�ry

criticism �nd philosophy, exp�nding the underst�nding of poetic l�ngu�ge �s � sp�ce of

ontologic�l revel�tion. Thus, winter, in the lyric of G�stão Cruz, tr�nsforms itself into �

met�phor of the hum�n condition: � time of retr�ction, emptying �nd contempl�tion of one's

own finitude.

Keywords: Poetry. Philosophy. Winter. Existence. De�th.
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INTRODUÇÃO

“O tempo é um� cri�nç� brinc�ndo, jog�ndo: rein�do d� cri�nç�”
Heráclito (2002, p. 218)

Fr�gmento CXXXI

Este tr�b�lho �n�lis� o livro Existência, public�do em 2017 pelo poet� português G�stão

Cruz (1941-2022). A obr�, consider�d� su� produção de velhice, �present� 45 peç�s líric�s

b�nh�d�s em mel�ncoli� e inquietude, n�s qu�is os poem�s tr�ç�m, tem�tic�mente, �

interdependênci� intrínsec� entre vid� e morte. Um exemplo éO forno � a fac�, em que o sujeito

lírico evoc� � p�ss�gem do tempo e � tr�nsitoried�de d� existênci�, revel�ndo � consciênci� de

que “� luz �b�ndon�ndo � pele há t�nto �o cósmico / desígnio subjug�d�” (Cruz, 2017, p. 12)

indic� � rendição do corpo �os desígnios univers�is. Dess� form�, o poet� expõe um� percepção

líric� e mel�ncólic� �cerc� de si e do v�zio.

G�stão Cruz cheg� à Existência c�rreg�ndo � experiênci� de um� vid� m�rc�d� pelo

tempo e pel� consciênci� d� finitude, conforme Am�nd� D�m�sceno Rodrigues (2019), em

Fac�s do �stilo tardio na �xistência d� Gastão Cruz. A �utor� �rgument� que � poesi� do

escritor se entrel�ç� com � tr�jetóri� do próprio corpo do poet�, que envelheceu e testemunhou

� morte de pesso�s próxim�s, bem como � dec�dênci� do próprio ser. Ess� poétic� se inscreve

no tempo, e � consciênci� d� finitude se torn� um� m�rc� presente em su� obr�, influenci�d�

pel� reflexão sobre � morte.

Vê-se que � m�turid�de do �utor luso �present�d� em seu último livro public�do �pont�

p�r� "[...] um poet� que viveu os benefícios e �s m�zel�s de um� ger�ção m�rc�nte e replet� de

des�fios interiores e exteriores" (Rodrigues, 2019, p. 66). Ess� ger�ção, conhecid� como Poesi�

61, d� qu�l G�stão Cruz foi um dos expoentes, c�r�cterizou-se por um� escrit� rigoros� e

inov�dor�, m�rc�d� pel� experiment�ção linguístic� e pel� reflexão existenci�l, busc�ndo

renov�r � liter�tur� portugues� em um contexto político e soci�l conturb�do; sob � dit�dur�

s�l�z�rist�, sobre � qu�l dissert�remos em breve.

É válido �pont�r que � motiv�ção p�r� est� pesquis� emergiu d� leitur� d� obr�

Existência (2017), � qu�l ch�m� �tenção pel� combin�ção entre lirismo e reflexão �cerc� do �to

de existir. Desde cedo, o �preço pel� poesi� sempre foi conect�do à busc� por compreender �s

inquietudes hum�n�s, especi�lmente no que se refere à tr�nsitoried�de d� vid� e às �ngústi�s

que � �comp�nh�m. Assim, � obr� de G�stão Cruz se �present� enqu�nto um terreno rico p�r�

explor�r de que modo � poesi� pode servir como meio de express�r ess�s questões filosófic�s.
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O question�mento que nortei� est� investig�ção é: de que m�neir� o inverno, no livro

�n�lis�do, simboliz� � desintegr�ção d� existênci� e funcion� como um mec�nismo de

medit�ção líric� n� poétic� g�stoni�n�? Ess� ind�g�ção se fund�ment� à medid� que � obr� de

G�stão Cruz se estrutur� em torno d� rel�ção entre o tempo, o corpo e � consciênci� d� finitude,

f�tores que se entrel�ç�m n� form�ção de um� poétic� c�r�cteriz�d� pel� efemerid�de e pelo

enfrent�mento d� morte.

Isso posto, est� pesquis� p�rte d� hipótese de que �s est�ções do �no simboliz�ri�m os

estágios d� vid� liric�mente medit�dos e poetiz�dos �o longo d� obr� Existência de G�stão

Cruz. Port�nto, é possível supor que � p�ss�gem do tempo sej� retr�t�d� desde � plenitude d�

infânci� �té o esplendor d� id�de �dult�, tr�nsit�ndo pelo outono d� velhice e culmin�ndo no

inverno d� morte. Este último, em p�rticul�r, é � est�ção que met�foriz� o término d� vid�.

Deste modo, investig�mos como � concepção de inverno serve como um mec�nismo de

medit�ção líric� qu�lific�dor� d� poétic� g�stoni�n�.

C�be mencion�r que, � estrutur� do livro met�foriz� o ciclo d� vid�, se inici�ndo com

o poem� Infância, p�ss�ndo por momentos de introspecção e memóri�, e culmin�ndo em

reflexões sobre o tempo e � existênci�, sugerindo um� vi�gem �tr�vés d�s "est�ções"

existenci�is. Desse modo, selecion�mos como corpus �s peç�s líric�s O forno � a fac� e Golp�,

que revel�m um� visão poétic� �cerc� d� efemerid�de d� vid� hum�n�, �bord�ndo tem�s como

o medo, � incertez� e o esquecimento, elementos que compõem � experiênci� existenci�l

retr�t�d� por G�stão Cruz.

Em O forno � a fac�, � im�gem do forno que “forjou � c�r�” (Cruz, 2017, p. 12) remete

�o c�lor vit�l que se extingue, enqu�nto em Golp�, o “golpe frio” (Cruz, 2017, p. 17) d�

memóri� evoc� � friez� e � inevit�bilid�de do fim. Lev�ndo em consider�ção � im�gem do

inverno como metáfor�, esses poem�s conduzem o leitor � um �mbiente de introspecção, onde

� percepção d� finitude se intensific� e o dist�nci�mento d�s certez�s �ssume form� poétic�.

A metáfor� s�zon�l referid� evoc� � idei� de um ciclo inevitável e n�tur�l, em que o

declínio e � perd� são elementos essenci�is d� experiênci� hum�n�. N�s peç�s poétic�s

selecion�d�s, o inverno não �pen�s represent� o fim d� vid�, m�s t�mbém ress�lt� � interrupção

de um� vit�lid�de que p�rece se dissip�r � c�d� verso, qu�se como se �s própri�s p�l�vr�s

fossem congel�d�s pel� friez� d� mort�lid�de.

Assim, v�le s�lient�r que � medit�ção líric� presente n� poesi� de G�stão Cruz vi�

est�ções existenci�is, �rticul�d� por meio d� im�gem do "inverno", reflete profund�

contempl�ção �cerc� do sentido do ser e d� p�ss�gem inesc�pável do tempo, evidenci�ndo um�

percepção �centu�d� d� vulner�bilid�de e d� efemerid�de d� vid�. Ess� perspectiv� se tr�duz
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em versos que refletem o peso d� mort�lid�de e do desv�necimento, onde � lingu�gem poétic�

serve como um meio p�r� comunic�r o inevitável processo de deterior�ção e de esquecimento.

O est�do d� questão revel� que � obr� de G�stão Cruz tem sido estud�d� por teóricos

como Am�nd� D�m�sceno Rodrigues (2019), Arn�ldo S�r�iv� (2002) e Fern�ndo J.B.

M�rtinho (2002), os qu�is dest�c�m su� �fili�ção à Poesi� 61 e seu compromisso com um�

escrit� el�bor�d� e reflexiv�. No ent�nto, �ind� há l�cun�s n� �nálise do simbolismo s�zon�l

em Existência, especi�lmente no que se refere à rel�ção entre inverno e dissolução d� existênci�.

Ess� pesquis� pretende contribuir p�r� esse c�mpo, �mpli�ndo � compreensão d� poétic�

g�stoni�n� � p�rtir de um� leitur� filosófico-literári�.

Enqu�nto estudos �nteriores concentr�r�m-se princip�lmente n� dimensão históric� e

estilístic� d� obr� de G�stão Cruz, est� pesquis� �v�nç� �o explor�r de que m�neir� � im�gem

do inverno �tu� enqu�nto mec�nismo de medit�ção líric� �cerc� d� finitude, est�belecendo um

diálogo profundo com � filosofi� existenci�list�. Assim, � investig�ção oferece um� nov�

perspectiv�, revel�ndo c�m�d�s simbólic�s �té então pouco explor�d�s n� obr� do poet� e

reforç� � relevânci� de su� poesi� enqu�nto esp�ço de encontro entre liter�tur� e filosofi�.

Nesse contexto, dest�c�mos que est� pesquis� se justific� pel� necessid�de de investig�r

� �utori� contemporâne� n� liter�tur� portugues�, com ênf�se n� produção de G�stão Cruz.

Assim, �o foc�r n� obr� do �utor, pretende-se compreender os �spectos centr�is de su� poétic�,

�lém de oferecer um� ch�ve de leitur� inov�dor�, c�p�z de ilumin�r �s sutilez�s e �s

complexid�des presentes em su� escrit�. Esse enfoque vis� �profund�r � interpret�ção d� obr�

g�stoni�n�, tr�zendo à ton� nov�s perspectiv�s p�r� � �nálise de su� contribuição p�r� � poesi�

contemporâne�.

No que se refere �o objetivo ger�l d� pesquis�, esse consiste em reconhecer como nesses

textos poéticos, verific�-se reflexões que excedem � historicid�de do ser liric�mente tr�b�lh�d�

�tr�vés do simbolismo do inverno. Percebe-se, n� poétic� de G�stão Cruz, port�nto, um� poesi�

que re�firm� um corpo poético, o qu�l conduz � um poet�r sobre si, � um express�r-se

liric�mente à medid� que pl�sm� um corpo que é c�rne: “[...] tr�nscrevendo o esp�ço de um

poet� que envelheceu e enxergou, de perto, � morte, com o máximo de proximid�de permitid�

� um vivo: � morte de pesso�s próxim�s e � dec�dênci� do próprio corpo” (Rodrigues, 2019, p.

12). Corpo que �o ser c�rne é tempo, �ssim, em Existência, o poet� português nos lev� � pens�r

em um� espécie de tr�jetóri� poétic� líric� existenci�l que �bord�, outrossim, um� tr�jetóri� do

próprio corpo.

A fim de �lc�nç�r o propósito em questão, os objetivos específicos d� pesquis�

consistem em estud�r � obr� Existência, de G�stão Cruz, investig�ndo �spectos d� poétic� do
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�utor português. O tr�b�lho �n�lis� � represent�ção simbólic� do "inverno" no corpus,

entendendo-o enqu�nto elemento que evoc� � dec�dênci� físic� e � finitude hum�n�, �lém de

ex�min�r �s reflexões �cerc� d� morte e � finitude que permei�m �s peç�s líric�s selecion�d�s.

Assim, procur�-se entender como � experiênci� do envelhecimento e � iminênci� d� morte se

m�nifest�m n� poesi� do poet�.

Utiliz�remos como princip�l b�se teóric�, �s concepções d� filosofi� de M�rtin

Heidegger, um� vez que o tem� �n�lis�do, o qu�l tr�t�-se d� idei� de inverno, símbolo d� morte,

se entrel�ç� com � filosofi� existenci�list�. A p�rtir d� obr� Exist�ncialismo de J�ck Reynolds

(2014), fund�ment�remos noss� �nálise do simbolismo do inverno n� obr� Existência,

utiliz�ndo conceitos fund�ment�is do pens�mento heideggeri�no, como o ser-�í e o ser-p�r�-�-

morte e � noção de finitude, que serão essenci�is p�r� compreender � represent�ção d� morte

e d� tr�nsitoried�de n� poesi� g�stoni�n�.

A filosofi� heideggeri�n� nos proporcion� um� leitur� do inverno que v�i �lém de um

emblem� d� morte e degr�d�ção físic�; tr�t�-se t�mbém de um� m�nifest�ção poétic� d�

condição existenci�l e do processo de �utoconhecimento do ser hum�no frente à su� própri�

finitude. Nesse sentido, � �bord�gem ontológico-hermenêutic� expost� permite um�

investig�ção det�lh�d� dos sentidos que o corpo e o tempo represent�m n� obr� poétic� de

G�stão Cruz, proporcion�ndo um� perspectiv� filosófic� que se rel�cion� intim�mente com �s

questões �cerc� d� mort�lid�de, do processo de envelhecimento e d� corporeid�de. Dess�

m�neir�, � metodologi� utiliz�d� busc�, por intermédio de um� crític� interpret�tiv�, desvend�r

�s divers�s c�m�d�s simbólic�s e existenci�is contid�s n�s peç�s líric�s, lev�ndo � um�

compreensão m�is �br�ngente d� poétic� do �utor em rel�ção à experiênci� hum�n� e à

tr�nsitoried�de d� vid�.

V�le ress�lt�r que � filosofi� heideggeri�n� será �plic�d� �o corpus poético de form�

sistemátic�, �rticul�ndo conceitos-ch�ve, como o ser-�í e o ser-p�r�-�-morte com �s im�gens

líric�s �dvind�s dos poem�s selecion�d�s. Nesse sentido, � investig�ção demonstr�rá que �

lingu�gem fr�gmentári� e �s irregul�rid�des métric�s em O forno � a fac� e Golp� tr�duzem

poetic�mente � �ngústi� existenci�l descrit� por M�rtin Heidegger, revel�ndo o ser-�í em su�

nudez ontológic�. Se tr�t�ndo d�s metáfor�s de esfri�mento e v�zio, ess�s corporific�m �

consciênci� d� finitude que c�r�cteriz� o ser-p�r�-�-morte.

O título A inv�rnosa dissolução da �xistência �m Gastão Cruz sintetiz� � �bord�gem

interpret�tiv� que orient� noss� investig�ção, centr�d� n� �nálise do inverno enqu�nto im�gem

poétic� que �rticul� um� profund� reflexão �cerc� do desv�necimento do ser. O �djetivo

"invernos�" se �ssoci� �o frio, �o recolhimento e à mel�ncoli�, elementos que �tr�vess�m �
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�tmosfer� d�s peç�s líric�s �n�lis�d�s. Além disso, o termo qu�lific� o subst�ntivo

“dissolução”, que �comp�nh� “existênci�”, conferindo � ele � densid�de simbólic� de um

processo gr�du�l e inevitável de �p�g�mento do �to de existir. Assim, o vocábulo “existênci�”

é utiliz�do em duplo sentido: remete à condição ontológic� do sujeito — su� presenç� frágil,

instável e em const�nte esv�zi�mento —, qu�nto �o livro Existência (2017), foco centr�l deste

estudo. Ao rel�cion�r esses elementos à poétic� de G�stão Cruz, o título proporcion� um�

leitur� que entrel�ç� liter�tur� e filosofi�, revel�ndo como � lingu�gem líric� tr�nsform� o

inverno em metáfor� existenci�l d� condição hum�n� per�nte o tempo e � mort�lid�de.

No que diz respeito à metodologi� �dot�d� nest� investig�ção, dest�c�-se que � revisão

bibliográfic� se �present� como o c�minho m�is �dequ�do p�r� os objetivos propostos. Dess�

form�, � produção de nossos d�dos se fund�ment� n� �nálise teóric� e bibliográfic�, por meio

d� interpret�ção dos poem�s selecion�dos, à luz d� fenomenologi� hermenêutic�. Conforme

Antonio C�rlos Gil (2021) em Como faz�r p�squisa qualitativa, � �bord�gem interpret�tiv� ou

hermenêutic� deriv� princip�lmente d� influênci� de M�rtin Heidegger. No c�mpo filosófico,

� hermenêutic� é utiliz�d� enqu�nto instrumento p�r� revel�r e m�nifest�r �spectos que,

ger�lmente, perm�necem ocultos n� experiênci� e n�s rel�ções hum�n�s. Nesse sentido, n�

perspectiv� fenomenológic�, � hermenêutic� não se limit� à descrição d�s essênci�s, busc�ndo

os signific�dos incorpor�dos às prátic�s cotidi�n�s d� vid�.

C�be ress�lt�r que em nosso movimento �rgument�tivo, p�rtimos d� �nálise de �spectos

centr�is d� poétic� do �utor português, com b�se n�s contribuições de Arn�ldo S�r�iv� (2002)

em “Anos 60”, e de Fern�ndo J. B. M�rtinho (2002) em “D� árvore à poesi� 61”, �mb�s �s

produções presentes n� obr� História da Lit�ratura Portugu�sa, org�niz�d� por Ósc�r Lopes

e M�ri� de Fátim� M�rinho (2002). T�mbém consider�mos os estudos de Jorge Fern�ndes d�

Silveir� (1984) em “Poesi� 61: um �contecimento n� históri� d� poesi� do século XX em

Portug�l”. Além disso, explor�remos os �spectos que permei�m � interseção entre filosofi� e

poesi�, consider�ndo � relevânci� dess� rel�ção p�r� o entendimento de �mb�s �s disciplin�s,

� p�rtir d�s ponder�ções de M�rí� Z�mbr�no (2021), que, em su� obr� Filosofia � po�sia,

explor� � convergênci� entre o pens�mento filosófico e � expressão poétic�.

Em seguid�, nos �profund�remos n� discussão �cerc� d� lingu�gem à luz d�s reflexões

de Heidegger, tom�ndo por b�se André Du�rte (2005) em “Heidegger e � lingu�gem: do

�colhimento do ser �o �colhimento do outro” e J�queline Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz

(2019) em “Compreensão e lingu�gem em Heidegger: ex-sistênci�, �bertur� ontológic� e

hermenêutic�”, investig�ndo su�s implic�ções p�r� o entendimento do ser e d� expressão

poétic�. Fin�lmente, �n�lis�remos �s noções de "inverno", dentro do contexto interpret�tivo,
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investig�ndo �s c�m�d�s de signific�do que emergem d�s peç�s líric�s selecion�d�s e su�s

possíveis leitur�s.

A estrutur� deste tr�b�lho está org�niz�d� em qu�tro c�pítulos princip�is. No primeiro,

intitul�do “O despert�r de um� voz poétic�”, volt�mos nosso olh�r p�r� o movimento literário

Poesi� 61, que serviu de solo fértil p�r� � germin�ção d� poétic� de G�stão Cruz. Tr�ç�mos um

breve p�nor�m� histórico e estético, dest�c�ndo �s m�rc�s centr�is desse grupo e situ�ndo �

obr� do �utor dentro desse contexto. P�r� isso, cont�mos com o diálogo crítico de �utores como

Jorge Fern�ndes d� Silveir� (1984), Arn�ldo S�r�iv� (2002) e Fern�ndo J. B. M�rtinho (2002),

cuj�s contribuições permitem deline�r os contornos que definem ess� ger�ção.

No segundo c�pítulo, “Entre o pens�r e o sentir”, nos permitimos pens�r m�is

lent�mente: o que �contece qu�ndo o pens�mento filosófico se encontr� com o f�zer poético?

É � p�rtir d� leitur� de M�rí� Z�mbr�no (2021) que �brimos esp�ço p�r� ess� pergunt�. O

c�pítulo seguinte nos conduz então �o pens�mento de M�rtin Heidegger, em um� seção

intitul�d� “Concepções Heideggeri�n�s: � lingu�gem e o ser”. Ali, mergulh�mos em noções

como ser-�í, ser-p�r�-�-morte e � idei� d� lingu�gem como mor�d� do ser. P�r� nos orient�r

nesse tr�jeto, cont�mos com �utores como André Du�rte (2005), J�ck Reynolds (2014),

J�queline Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz (2019), cuj�s leitur�s l�nç�m luz sobre os c�minhos

�bertos por M�rtin Heidegger.

No qu�rto c�pítulo, “Neve sobre o ser: � im�gem poétic� do inverno”, volt�mo-nos à

�nálise concret� de dois poem�s O forno � a fac� eGolp� como pontos de entr�d� p�r� observ�r

de que modo � im�gem do inverno se tr�nsform�, n� poétic� g�stoni�n�, em metáfor� d�

dissolução, do �p�g�r-se do ser. Por fim, dest�c�mos que, �o longo de c�d� c�pítulo, busc�mos

perceber como, em Existência (2017), � poesi� e � filosofi� se entrel�ç�m p�r� d�r form� à

experiênci� do �p�g�mento — ess� dissolução lent�, silencios� e inevitável, que �comp�nh�

�queles que existem.
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1 O DESPERTAR DE UMA VOZ POÉTI
A

Este c�pítulo se dedic� � explor�r o movimento literário português conhecido como

Poesi� 61, do qu�l G�stão Cruz fez p�rte, dest�c�ndo su�s princip�is c�r�cterístic�s estétic�s,

históric�s e filosófic�s. Assim, �o inserir � produção do poet� nesse cenário, busc�-se evidenci�r

de que modo su� escrit� tr�nsbord� em um� inquietude perene f�ce à finitude, à lingu�gem, e

à existênci� — tem�s que se entrel�ç�m intim�mente com �s reflexões propost�s pel� filosofi�

heideggeri�n�.

Além de tr�ç�r um p�nor�m� histórico e estético do movimento Poesi� 61, este c�pítulo

busc� mostr�r de que m�neir� esse grupo rompeu com tr�dições �nteriores e se firmou como

um� forç� renov�dor� d� poesi� portugues�, �ind� que em meio �o clim� de repressão

inst�ur�do pel� dit�dur� s�l�z�rist�. Ao longo do texto, �comp�nh�-se t�mbém � tr�jetóri� de

G�stão Cruz dentro desse contexto, dest�c�ndo como su� escrit�, m�rc�d� por dens�s reflexões

existenci�is, se entrel�ç� com os ide�is e �s tensões do grupo.

À vist� disso, fic� evidente que o estudo �cerc� d� Poesi� 61 é indispensável p�r� �

compreensão d� poétic� de G�stão Cruz, visto que su�s escolh�s form�is e temátic�s n�scem

desse solo fértil de inquiet�ções e busc�s. Assim, este c�pítulo não �pen�s oferece um ponto de

p�rtid�, m�s t�mbém prep�r� o leitor p�r� os c�minhos interpret�tivos que serão trilh�dos nos

c�pítulos seguintes, onde � poesi� do �utor será �n�lis�d� à luz do pens�mento heideggeri�no.

1.1 Palavra que rompe: a Poesia 61

Antes de �dentr�rmos propri�mente n�s leitur�s crític�s que sustent�m este tr�b�lho, é

imprescindível tr�ç�r um p�nor�m� do cenário literário e cultur�l no qu�l se insere � produção

poétic� de G�stão Cruz � fim de evidenci�r os elementos distintivos de su� líric� e d� su�

importânci� n� poesi� portugues� contemporâne�. Julg�mos pertinente este percurso histórico,

pois, n� líric� g�stoni�n�, �s temátic�s s�zon�is se mistur�m às complexid�des d� existênci�

hum�n�, revel�ndo � sensibilid�de do poet� em su� expressão �rtístic�, �o explor�rmos � Poesi�

61. Em su� últim� obr� public�d� em vid�, Existência, n� qu�l G�stão Cruz (2017, p. 48) �pont�,

em “Um� cortin� de águ�” que � poesi� é um registro de emoções, �s qu�is, mesmo qu�ndo

�florem teori�s ou conceitos, só podem tr�nsit�r d� su� zon� originári� «triste e árid�» por meio

de um� p�ss�gem pelo crivo emocion�l. Em seus versos, “num mundo duro e fech�do, músic�

e poesi� torn�r�m-se o princip�l �ntídoto diário [...] �s p�l�vr�s er�m sentido e o sentido s�í�

do esp�ço exíguo onde um pequeno tempo se movi�” (Cruz, 2017, p. 48), o poet� dest�c� �
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vit�lid�de d� expressão �rtístic� di�nte d�s �dversid�des d� vid�, revel�ndo um olh�r viscer�l

�cerc� do p�pel tr�nsform�dor d� poesi� n� experiênci� hum�n�.

O período de 1960 foi m�rc�do por mud�nç�s profund�s n� poesi� de Portug�l, ness�

déc�d� há o surgimento d� intitul�d� Poesi� 61, sendo descrit� como "um �contecimento n�

liter�tur� portugues�'', n�s p�l�vr�s de Jorge Fern�ndes d� Silveir� (1984, p. 124), em “Poesi�

61: Um �contecimento n� históri� d� poesi� do século XX em Portug�l”. Compost� por cinco

pl�quetes de G�stão Cruz, C�simiro de Brito, Fi�m� H�sse P�is Br�ndão, M�ri� Teres� Hort�

e Luiz� Neto Jorge public�d�s em F�ro. A Poesi� 61 é compost� por cinco livros distintos,

sendo estes: Morfismos de Fi�m� H�sse P�is Br�ndão; Canto adol�sc�nt�, de C�simiro de

Brito; Tatuag�m, de M�ri� Teres� Hort�; Quarta dim�nsão, de Luiz� Neto Jorge e A Mort�

P�rcutida, de G�stão Cruz, este último, sendo � primeir� obr� divulg�d� pelo �utor, o qu�l er�

o único do grupo que não h�vi� public�do nenhum livro �nteriormente, n�s p�l�vr�s de Silveir�

(1984, p. 123).

A inici�tiv� imprimiu novos rumos à poesi� de Portug�l, com o surgimento de um�

nov� ger�ção de poet�s que des�fi�v� �s convenções est�belecid�s e busc�v� nov�s form�s de

expressão que refletissem �s complexid�des de su�s experiênci�s. Esses escritores, dest�c�v�m-

se, conforme Fern�ndo J.B. M�rtinho (2002, p. 348), no c�pítulo “D� árvore à Poesi� 61”, em

A história da Lit�ratura Portugu�sa, obr� el�bor�d� por Ósc�r Lopes e M�ri� de Fátim�

M�rinho, por um� "efervescênci� poétic�" que c�r�cteriz�v� � cen� literári� d� époc�, m�rc�d�

pel� introdução de nov�s form�s de expressão e pel� �bord�gem de tem�s contemporâneos, o

que resultou em um� ric� diversid�de t�nto estilístic� qu�nto temátic� n� poesi� portugues�.

João B�rrento (2016, p. 119-120) �pont�, em A chama � as cinzas: um qu�rto de século

de liter�tur� portugues�: 1974-2000, que, embor� � Poesi� 61 não tivesse um� revist� própri�

e o nome tenh� sido um� cri�ção posterior d� crític�, vislumbr�-se como um grupo de jovens

poet�s, em F�ro (Alg�rve), que orbit�v�m em torno do “mentor poético” António R�mos Ros�

e dos Cad�rnos do M�io-Dia. Comp�rtilh�v�m prátic� poétic� simil�r, sendo, precis�mente,

ess� prátic� "um� poesi� �lt�mente vigi�d�, consciente dos seus recursos, rigoros� n�

lingu�gem, inov�dor� n� sint�xe e no corte do verso, l�pid�d� e �lgo fri�" (B�rrento, 2016, p.

120). Assim, � meticulosid�de e � �tenção cuid�dos� do grupo, esse unido por l�ços literários

e influênci�s em comum, evidenci�m o zelo no que diz respeito à su� construção poétic�. Ao

se unirem, os poet�s d� Ger�ção 61, embor� comp�rtilh�ssem de um� prátic� semelh�nte,

desenvolver�m um� voz únic�.

V�le mencion�r que, � Poesi� 61 represent� um compromisso t�nto em su� rel�ção com

poet�s d� ger�ção de 40 (Mário Ces�riny, C�rlos de Oliveir�) e de 50 (António R�mos Ros�),
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qu�nto em su�s pretensões re�list�s. Em decorrênci� d� situ�ção polític� do p�ís, o qu�l

vivenciou n� déc�d� em questão, � Guerr� Coloni�l e �s lut�s estud�ntis, Fern�ndo J. B.

M�rtinho (2011), em “Texto e contexto de «Poesi� 61» num qu�dro t�rdo‑modernist�”, �pont�

que houve o ressurgimento de um� poesi� de intervenção, m�rc�d� por um� escrit� que busc�v�

di�log�r com �s tensões soci�is de su� époc�. Logo, os próprios poet�s de Poesi� 61 não fic�r�m

imunes � ess� tendênci� entrel�ç�d� �o enr�iz�mento d� liter�tur� em su� conjunção históric�.

O �contecimento poético em questão, conforme �pont� Letíci� de Oliveir� G�lvão (2019), em

Barcas novas: as paisag�ns d� Fiama Hass� Pais Brandão, c�r�cterizou-se por dois �spectos

fund�ment�is: � intenção de explor�r diferentes m�neir�s de express�r � poesi� e � urgênci� de

refletir, por escrito, � ins�tisf�ção dos poet�s com � re�lid�de de Portug�l dur�nte � époc�

m�rc�d� pel� censur� impost� pel� Dit�dur� S�l�z�rist�, � qu�l se tr�tou de um regime dit�tori�l

de c�ráter conserv�dor existente em Portug�l entre 1933 e 1974, com�nd�do por António

S�l�z�r.

Nesse sentido, se tem Fi�m� H�sse P�is Br�ndão que, enqu�nto milit�nte dur�nte �s

greves estud�ntis de 1960, não deixou que � Liter�tur� fosse silenci�d� pelo regime, motivo

esse que uniu os poet�s do movimento Poesi� 61. Letíci� de Oliveir� G�lvão (2019) dest�c�,

port�nto, que esse movimento poético vis�v� à renov�ção, resistindo �os n�cion�lismos e à

liter�tur� p�triótic� consider�d� "�propri�d�" p�r� ser public�d� n�quel� époc�. Assim, com �

obr� Barcas Novas, em 1967, � poet� expressou um� forte mens�gem de denúnci�. Segundo

Roberto Vecchi e M�ri� C�l�fete Ribeiro (2012, p. 29), no �rtigo “Versos e gritos: Memóri�

poétic� d� guerr� coloni�l”:

No heterogéneo corpus d� poesi� d� Guerr� Coloni�l, p�r� �lém do cânone de poet�s
d� Guerr� Coloni�l, – M�nuel Alegre, Fern�ndo Assis P�checo e José B�ção Le�l
–pr�tic�mente tod�s �s vozes poétic�s d� époc� se debruç�r�m sobre o evento trágico:
Fi�m� H�sse P�is Br�ndão, Luíz� Neto Jorge, M�ri� Teres� Hort�, [...] Nest� medid�,
import� consider�r o imenso grupo de poet�s "em �rm�s", que estiver�m n� Guerr�
Coloni�l e que entreg�r�m à form� líric� sentimentos e emoções, medos e desejos,
pes�delos e sonhos, culp�s e r�iv�s, d� su� experiênci�, hoje public�dos em edições
de �utor, de pouc� circul�ção ou em livros coletivos que combin�m de modos ingénuo
ou m�is �dvertido vários géneros poéticos (Vecchi; Ribeiro, 2012, p. 29).

Desse modo, não se pode contest�r que B�rc�s Nov�s é re�lmente um "livro de �rm�s",

em que � poet� expõe � históri� portugues� com c�rg� neg�tiv�. As b�rc�s, �firm� G�lvão

(2019), represent�m um� fusão entre p�ss�do e presente, rejeit�ndo � visão positiv� do p�ss�do

e introduzindo no âmbito poético um� reflexão renov�d� sobre � memóri� de Portug�l. Por

intermédio de su� poesi�, Fi�m� H�sse P�is Br�ndão �present� um� visão m�is complex� e



21

1 Apen�s � título de exemplos, sem objetiv�r �nálise pormenoriz�d�, citemos poem�: “En Lixbo�, sobre lo
m�r/b�rc�s nov�s m�ndei l�vr�r. /Ai, mi� senhor velid�!// En Lixbo�, sobre lo ler/b�rc�s nov�s m�ndei f�zer./Ai,
mi� senhor velid�!//B�rc�s nov�s m�ndei l�vr�r/e no m�r �s m�ndei deit�r./Ai, mi� senhor velid�!//B�rc�s nov�s
m�ndei f�zer/e no m�r �s m�ndei meter./Ai mi� senhor velid�! [João Zorro]//Lisbo� tem su�s b�rc�s/�gor� l�vr�d�s
de �rm�s//Lisbo� tem b�rc�s nov�s/�gor� l�vr�d�s de homens//B�rc�s nov�s lev�m guerr�/As �rm�s não l�vr�m
terr�//São de guerr� �s b�rc�s nov�s/no m�r deit�d�s com homens//B�rc�s nov�s são m�nd�d�s/sobre o m�r com
su�s �rm�s//Não l�vr�m terr� com el�s/os homens que lev�m guerr�//Nel�s m�nd�r�m meter/os homens com su�
guerr�//Aom�r m�nd�r�m �s b�rc�s/nov�s l�vr�d�s de �rm�s//Em Lisbo� sobre o m�r/�rm�s nov�s são m�nd�d�s.”

problemátic� d� históri� de Portug�l, desvel�ndo �s contr�dições e os conflitos que permei�m

� identid�de n�cion�l1.

Os poet�s d� Poesi� 61 g�nh�m notoried�de por desvi�rem os c�minhos d� poesi�

portugues� d�quel� époc�, que se encontr�v� pres� �os p�drões psicologiz�ntes do grupo

Presenç� e à influênci� pesso�n�, �ssim como às questões sociológic�s d� poesi� neorre�list�

e à influênci� m�rxist� presente ness� corrente crític�, que surgir�m em meio �o início dit�dur�

f�scist� de S�l�z�r, mencion� S�ndro Ornell�s (2009, p. 2-3), em “Moed�s d� poesi� em G�stão

Cruz”. Sendo contemporâneos do estrutur�lismo teórico-crítico, esses jovens poet�s trouxer�m

p�r� o cenário poético português um� concepção topológic� d� poesi�, ou sej�, o texto enqu�nto

o lug�r onde o sentido é efetiv�mente produzido, não em um� subjetivid�de �nterior ou extern�

� ele e que f�z p�rte do mundo soci�l.

Consider�ndo o exposto, compreende-se que o movimento de ruptur� promovido pel�

Poesi� 61 v�i �lém de um� simples inov�ção form�l ou de um� respost� à situ�ção polític�

opressiv� d� époc�. É, n� verd�de, um esforço consciente p�r� reintegr�r � poesi� �o centro d�

experiênci� hum�n�, evit�ndo sentiment�lismos v�zios e p�nflet�gens superfici�is. Ao

recorrerem � um� lingu�gem contid� e � um� estrutur� sintátic� precis�, os poet�s desse grupo

não se �f�st�m d� re�lid�de. Pelo contrário, eles cri�m um� poétic� que pede �o leitor um�

�tenção especi�l e um� sensibilid�de �guç�d� p�r� perceber �s conexões entre o mundo interno

e externo que se entrel�ç�m em seus versos. Concordo que, nesse contexto, � poesi� se torn�

um� form� sutil de resistênci�. Não necess�ri�mente por meio de denúnci�s diret�s, m�s pelo

cuid�do n� form� e pel� profundid�de do conteúdo, que têm o poder de question�r verd�des

est�belecid�s.

Entret�nto, é import�nte est�r �tento p�r� que � v�loriz�ção d� form� e do rigor estético

não se tr�nsforme em um critério excludente ou elitist�. Afin�l, � poesi� pode ser divers� em

su�s �bord�gens. A riquez� d� Poesi� 61 está ex�t�mente no f�to de que, mesmo

comp�rtilh�ndo �lguns princípios estéticos, os �utores trouxer�m vozes únic�s e �utêntic�s. Em

um cenário de discursos homogêneos e pol�riz�ções rápid�s, � postur� desses poet�s nos lembr�

que o eng�j�mento t�mbém pode se d�r por vi�s menos óbvi�s e que um� lingu�gem dens� e
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cuid�dos�, longe de �f�st�r, pode ser um� poderos� form� de provoc�r o pens�mento e �brir

esp�ço p�r� nov�s form�s de ver e sentir o mundo.

Em “Texto e contexto de «Poesi� 61» num qu�dro t�rdo-modernist�”, Fern�ndo J. B.

M�rtinho (2011) dest�c� que os sin�is de desconforto, �ngústi� e revolt� di�nte d� situ�ção

soci�l e polític� repressiv� que o p�ís enfrent�v� n�quele período são perceptíveis nos escritos

dos poet�s d� Ger�ção 61. Assim, gr�du�lmente, � Poesi� 61 revelou p�r� o poet� que �

politiz�ção se m�nifestou no contexto do texto, por meio de su�s escolh�s e codific�ções.

Conforme S�ndro Ornell�s (2009) em “Moed�s d� poesi� em G�stão Cruz”, o poet� e crítico

Luis Miguel N�v� (2004, p. 195-6) �firmou que h�vi� um “quê de l�bor�tori�l e de pesquis�

nos limites do dizível”, o que é perfeit�mente correto qu�ndo se tr�t� de experimentos n�

sint�xe, princip�lmente, com um� escrit� em que � elipse desempenh� um p�pel domin�nte e

o sentido é de cert� form� deferido. Logo, vê-se, port�nto, � necessid�de de explor�r �s idei�s

de M�rtin Heidegger no presente �rtigo, um� vez que �s reflexões do filósofo proporcion�m

entendimentos profundos �cerc� d� essênci� d� lingu�gem, su� rel�ção com o ser e � su�

c�p�cid�de de express�r �s emoções que compõem � existênci� hum�n�.

No ent�nto, �ind� �ssim, � Poesi� 61 er� rel�tiv�mente diferente de outros de seus

contemporâneos, os qu�is t�mbém �lter�ri�m o p�nor�m� d� produção poétic� portugues�. A

exemplo, tem-se o l�nç�mento d� poesi� cósmic� de Herberto Helder, � poesi� long� e

discursiv� de Ruy Belo e �s fili�is d’�lém-m�r d� invenção concret�, com An� H�therly e E.

M. de Melo e C�stro. Dos cinco poet�s de Poesi� 61, Luis� Neto Jorge teve � perform�nce m�is

notável, f�lecendo em 1989; Fi�m� H�sse P�is Br�ndão p�rtiu em 2007, deix�ndo obr�s

excepcion�is, �ssim como G�stão Cruz, que veio à óbito em 2022, no ent�nto, continu� � m�rc�r

presenç� signific�tiv� n� poesi� contemporâne� portugues�. Assim, f�z-se necessário discutir

�cerc� d� produção do poet�, devido à relevânci� de compreender �s experiênci�s que

mold�r�m su� obr� poétic�.

É válido mencion�r que � époc� em questão foi um período de “extr�ordinári�

vit�lid�de” p�r� � poesi� portugues�, conforme Arn�ldo S�r�iv� (2002), viu-se n� cen� literári�

o n�scimento de um� qu�ntid�de excepcion�l de poet�s de qu�lid�de, como Ruy Belo e

Herberto Helder. Alguns críticos, como Jo�quim M�nuel M�g�lhães e Luís Miguel N�v�,

cheg�r�m � ch�m�r � �tenção p�r� � importânci� fund�ment�l do �no de 1961, m�rc�do pelo

surgimento d� célebre Poesi� 61, d� qu�l G�stão Cruz fez p�rte.

Aind� segundo S�r�iv� (2002), dentre os poet�s que não p�rticip�r�m de escol�s, nem

movimentos domin�ntes, como os do Modernismo (1915), do Presencismo (1927), do

Neorre�lismo (1938) e do Surre�lismo (1947), se encontr� G�stão Cruz. No ent�nto, é dest�c�do
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que nem por isso, o �utor deixou de provoc�r �b�los n�s vi�s �bert�s pelos poet�s d�s ger�ções

�nteriores. Esse contexto do pós-Pesso� é p�rticul�rmente interess�nte, um� vez que � obr� de

Fern�ndo Pesso�, m�rc�d� por su� profundid�de e complexid�de, �briu um c�mpo fértil n�

liter�tur� portugues�. Su� influênci� tr�nsp�rece n� m�neir� como poet�s posteriores, como

G�stão Cruz, p�ss�r�m � explor�r tem�s como identid�de, subjetivid�de e � própri� lingu�gem

poétic�.

1.2 O solo poético gastoniano

Percebe-se, n� poétic� de G�stão Cruz, um� busc� const�nte por explor�r o potenci�l

do poem� enqu�nto um� form� de revel�r e tr�nsform�r � experiênci� hum�n�. Ele confere à

lingu�gem um poder qu�se místico, c�p�z de d�r novos signific�dos à re�lid�de. Logo, �

�bord�gem minucios� do �utor, t�nto n� cri�ção qu�nto n� �nálise de poem�s, um� vez que o

poet� �tu�v� como crítico, revel� entendimento �fi�do d� lingu�gem enqu�nto instrumento

c�p�z de tr�nscender � re�lid�de p�lpável. M�is do que simplesmente represent�r o mundo, �

p�l�vr� poétic� revel�-se como um esp�ço privilegi�do de desvel�mento do ser, permitindo que

venh� à ton� �quilo que esc�p� à percepção imedi�t�.

T�l perspectiv� se �linh� à compreensão de Oct�vio P�z (1982), em O Arco � a Lira,

p�r� quem � lingu�gem, em su� essênci�, é indissociável do ser hum�no. P�r� o �utor, el� não

se reduz � um mero meio de comunic�ção, m�s represent� � própri� re�lid�de hum�n� e � b�se

d� existênci� do homem, não sendo um mero objeto, org�nismo ou um sistem� de signos

convencion�is que podemos �prov�r ou rejeit�r. Antes de tudo, � poesi� se �present� como o

próprio modo de o ser hum�no est�r no mundo, um� expressão sensível de su� interiorid�de e

d� complexid�de de su� experiênci� vivid�. É precis�mente ness� dimensão existenci�l que �

poesi� encontr� su� origem e potênci�.

À vist� disso, Oct�vio P�z (1982, p. 41) �pont� que, "� lingu�gem é poesi� em est�do

n�tur�l", � compreendendo enqu�nto um� m�nifest�ção simbólic� vincul�d� às p�l�vr�s, que

vão �lém do signific�do liter�l e possuem um� h�bilid�de qu�se mágic� de tr�nsfigur�ção. Ess�

c�r�cterístic� dá origem à poesi�, em que c�d� termo se tr�nsform� em um� ferr�ment� p�r� �

reinterpret�ção d� re�lid�de, refletindo � essênci� do ser hum�no como "ser de p�l�vr�s" (P�z,

1982, p. 36) e cri�dor de sentidos. Desse modo, � poesi� não �pen�s nomei� o mundo, m�s o

reinvent�, cri�ndo nov�s form�s de percebê-lo e de experienci�r � existênci�.

Assim, � visão de que �s p�l�vr�s possuem um signific�do met�fórico e simbólico

tr�nsform� � obr� poétic� num meio de tr�nscendênci�. Nesse sentido, Oct�vio P�z (1982)



24

observ� que o poem� v�i �lém do uso d� lingu�gem, elev�ndo-� � um nível de lingu�gem

erguid�, onde se m�nifest� � conexão entre o mundo físico e �s vivênci�s hum�n�s, toc�ndo

verd�des intern�s que não poderi�m ser tr�nsmitid�s de outr� form�. P�r� G�stão Cruz, o poem�

�tu� como um� medi�ção, um� cri�ção que surge d� p�l�vr� p�r� comunic�r um encontro entre

o homem e �quilo que ultr�p�ss� � dimensão m�teri�l, construindo um� "ponte" entre �

lingu�gem e � essênci� hum�n�.

Desse modo, percebe-se n� poesi� do poet� um desejo profundo de explor�r os limites

do poem�: �quilo que ele é c�p�z de express�r e, princip�lmente, como pode tr�nsform�r �

experiênci� hum�n�. A escrit� de G�stão Cruz confere à lingu�gem um p�pel qu�se ritu�lístico,

como se, �o nome�r o mundo, o poet� t�mbém o reinvent�sse. Ess� �tenção minucios� à

p�l�vr�, perceptível t�nto em su� produção literári� qu�nto em su� �tu�ção como crítico, revel�

um� compreensão profund� d� lingu�gem como �lgo que ultr�p�ss� � mer� represent�ção d�

re�lid�de. Em su� poétic�, � p�l�vr� g�nh� corpo, densid�de, torn�ndo-se um esp�ço onde o

existir se inst�ur�. Ess� concepção di�log� diret�mente com o pens�mento deM�rtin Heidegger,

especi�lmente n� leitur� propost� por André Du�rte (2005, p. 144), em “Heidegger e �

lingu�gem: do �colhimento do ser �o �colhimento do outro”, �rtigo no qu�l coment� o

pens�mento do filósofo �lemão, o �rticulist� entende que “� lingu�gem é � c�s� do ser em que

h�bit�m os mort�is”. P�r� M�rtin Heidegger (2003), � lingu�gem é onde o ser se dá � ver —

não um simples meio de comunic�ção, m�s o próprio terreno onde � existênci� se desdobr�: é

nel� que o ser se mostr� em su� nudez, em su� finitude e em su� �bertur� p�r� o mundo. É ness�

mesm� ch�ve que podemos ler � obr� de G�stão Cruz: como um lug�r onde � p�l�vr� poétic�

�colhe e dá form� à experiênci� d� finitude, do tempo e do ser.

Por intermédio de su� crític�, o poet� português enf�tiz� não somente � belez� estétic�

d� escrit� poétic�, m�s t�mbém � c�p�cid�de inerente d�s p�l�vr�s de tr�nsform�r e mold�r �

própri� existênci�. Conso�nte com D�nilo Rodrigues Bueno (2017, p. 38), em Para voltar à

po�sia: interpret�ções e desdobr�mentos do “volt�r �o re�l” n� obr� de Jo�quim M�nuel

M�g�lhães, o qu�l retom� �s p�l�vr�s de G�stão Cruz, ess� forç� pode ser descrit� d� seguinte

m�neir�: “Penso que não � poesi� surre�list�, m�s tod� � poesi� modern�, pode ser lid� como

‘denúnci� d� re�lid�de’, no sentido em que é no luminoso �bismo �berto entre o re�l e �

lingu�gem que � evidênci� d� poesi� se produz e revel�” (Cruz, 2008, p. 364). Nesse sentido,

D�nilo Rodrigues (2017), �pont� que G�stão Cruz delimit� o interesse e � origem d� poesi�,

esforç�ndo-se p�r� elimin�r � dicotomi� infrutífer� entre "poesi� do re�l" e "poesi� d�

lingu�gem" (Cruz, 2008, p. 174), visto que, p�r� o poet�, �mb�s �s instânci�s seri�m

n�tur�lmente congruentes e surgiri�m d� mesm� tr�nsfigur�ção que ger� o poético.
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Assim, v�le refletir �cerc� d� rel�ção entre o re�l e � re�lid�de. Fund�ment�ndo-se nos

pens�mentos de J�cques L�c�n, Brunce Fink (1998), no c�pítulo "A função cri�tiv� d� p�l�vr�:

o simbólico e o re�l", presente em O Suj�ito Lacaniano, dest�c� que, pode-se tent�r conceber

um tempo �nterior às p�l�vr�s, um� espécie de momento pré-simbólico ou pré-linguístico no

desenvolvimento d� espécie hum�n� ou no nosso próprio �m�durecimento; no ent�nto, �

lingu�gem continu� sendo fund�ment�l dur�nte o processo. P�r� visu�liz�r esse tempo,

concedemos � ele um nome: o re�l. Nesse sentido, L�c�n �rgument� que "� letr� m�t�": el�

�c�b� com o re�l que existi� �ntes d� letr�, �ntes d�s p�l�vr�s, �ntes d� lingu�gem. N� verd�de,

é � letr� em si que não est�v� diferenci�d� do signific�nte, d�s p�l�vr�s ou d� lingu�gem que

nos inform� sobre su�s propried�des mort�is e, consequentemente, do re�l que teri� surgido

c�so não ocorresse o �dvento d� letr�.

P�r� um melhor entendimento, im�gine um� cri�nç� que, �o ver um �rco-íris pel�

primeir� vez, vivenci� ess� experiênci� enqu�nto um fenômeno visu�lmente e emocion�lmente

imp�ct�nte, sem qu�lquer interferênci� linguístic� – ou sej�, se tem um encontro direto com o

re�l. Tod�vi�, �o se dep�r�r com um� explic�ção que o define como �rco-íris, � cri�nç� p�ss�

� compreendê-lo dentro de um� estrutur� simbólic�. O que �ntes er� um� vivênci� pur� e não

medi�d�, �gor� é mort� pel� letr�, que restringe � experiênci� �o conceito de �rco-íris e

tr�nsform� o re�l em �lgo que pode ser interpret�do e expresso em p�l�vr�s.

Brunce Fink (1998) exemplific� o re�l como o corpo d� cri�nç� "�ntes" de ser domin�d�

pel� ordem simbólic�, �ntes de control�r os músculos e �dquirir os costumes do mundo. Dur�nte

o processo de soci�liz�ção, o corpo v�i sendo gr�du�lmente preenchido ou reescrito com

signific�ntes. Desse modo, o conceito de re�l de L�c�n não possui regiões, subdivisões, pontos

�ltos ou b�ixos específicos ou l�cun�s e tot�lid�des: o re�l é um� espécie de tecido único,

unific�do, entrel�ç�do de m�neir� � ser pleno em todos os lug�res, não existindo v�zios entre

os fios que compõem su� substânci�. Este consiste em um� espécie de superfície lis� e contínu�

que �br�nge t�nto o corpo de um� cri�nç� como o universo como um todo. A fr�gment�ção do

re�l em áre�s sep�r�d�s, c�r�cterístic�s distint�s e estrutur�s contr�st�ntes é fruto d� ordem

simbólic�, que de cert� form�, rompe com � superfície pl�n� do re�l, ger�ndo divisões, l�cun�s

e entid�des diferenci�d�s, e neg� � existênci� do re�l, ou sej�, o �tr�i ou incorpor� p�r� dentro

dos símbolos utiliz�dos p�r� descrevê-lo e �ssim, o �nul�.

Ao torn�r o re�l neutro, o simbólico dá origem à re�lid�de, � qu�l se define como �quilo

que é denomin�do pel� lingu�gem e, port�nto, torn�-se p�ssível de ser pens�do e f�l�do. Nesse

sentido, Brunce Fink (1998) s�lient� que � form�ção soci�l d� re�lid�de implic� em um mundo

que pode ser identific�do e comunic�do �tr�vés d�s p�l�vr�s provid�s pel� lingu�gem de um
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2 O prefixo "ex-" indic� que o re�l se projet� p�r� for�, tr�nscendendo su� própri� finitude.
3 A expressão "ex-sistênci�" foi introduzid� pel� primeir� vez em fr�ncês n�s tr�duções de Heidegger (como em
S�r � t�mpo), enqu�nto equiv�lente �o grego �kstasis e �o �lemão �kstas�, conforme �pont�do por Fink (1998).
A essênci� do termo em grego remete � idei� de "est�r do l�do de for�" ou "est�r à p�rte" de �lgum� cois�. No
contexto grego, esse termo er� ger�lmente utiliz�do p�r� indic�r � remoção ou desloc�mento de �lgo. V�le dest�c�r
que, Heidegger costum�v� explor�r jogos de p�l�vr�s com o sentido d� r�iz d� p�l�vr�, referindo-se � um est�do
de "fic�ndo do l�do de for�" ou "s�indo p�r� for�" de si mesmo, m�s t�mbém dest�c�ndo su� rel�ção próxim� em
grego com � r�iz d� p�l�vr� p�r� "existênci�". L�c�n, por su� vez, utiliz� � expressão p�r� descrever �lgo como
"um� existênci� sep�r�d�", que persiste, por �ssim dizer, no exterior; �lgo que não é p�rte do interior, m�s que, �o
invés de ser íntimo, é "extimo".

determin�do grupo soci�l (ou subgrupo). Assim, tudo �quilo que não pode ser �rticul�do em

su� lingu�gem não f�z p�rte d� re�lid�de desse grupo; p�r� todos os efeitos, é como se não

existisse. Seguindo � terminologi� de L�c�n, � existênci� é um produto d� lingu�gem: é �

lingu�gem que m�teri�liz� cois�s (integr�ndo-�s �o universo hum�no) que não possuí�m

existênci� �ntes de serem decodific�d�s.

O re�l, de f�to, não existe, visto que o seu surgimento se dá �ntes d� lingu�gem. L�c�n

�tribui-lhe um termo distinto, emprest�do de Heidegger: ele "ex-sis-te"2, ou sej�, h�bit� for� ou

de form� sep�r�d� d� re�lid�de. Tod�vi�, Brunce Fink (1998) �pont� que, �o nome�r e discorrer

�cerc� do re�l - incorpor�ndo-o � um discurso teórico � respeito d� lingu�gem e do "tempo �ntes

d� p�l�vr�" - nós o inserimos n� lingu�gem e, �ssim, conferimos um certo tipo de existênci�

àquilo que, em su� essênci�, só possui ex-sistênci�3.

Nesse sentido, � poesi� de G�stão Cruz revel� um p�r�doxo f�scin�nte: �o tent�r nome�r

o re�l, � lingu�gem �c�b�, �o mesmo tempo, se �f�st�ndo dele e o recri�ndo. Se, como propõe

J�cques L�c�n, �s p�l�vr�s "m�t�m" o re�l �o tent�r contê-lo, G�stão Cruz mostr� que é

just�mente ness� perd� — nesse esp�ço entre o que se vive e o que se consegue dizer; que �

poesi� encontr� su� forç�. El� não n�sce p�r� represent�r fielmente o mundo, m�s p�r� f�zer

dele um� presenç� sensível, �lgo que puls� entre �l�c�ns linh�s, mesmo qu�ndo não se deix�

c�ptur�r por completo. Su� escrit� desf�z � dicotomi� entre lingu�gem e re�lid�de, f�zendo

com que � poesi� se inst�le just�mente nesse meio instável, onde dizer é t�nto esconder qu�nto

revel�r. Ess� tensão, esse movimento entre �proxim�ção e distânci�, se rel�cion� com o

pens�mento heideggeri�no, que compreende � lingu�gem como mor�d� do ser; onde o re�l se

dá e se retr�i. Assim, � poesi� de G�stão Cruz não se limit� � f�l�r �cerc� d� finitude — el� �

vive, el� � c�rreg� em c�d� verso. E, �o f�zer isso, tr�nsform� � lingu�gem em �lgo m�is que

expressão: tr�nsform�-� em corpo, em experiênci�, em m�téri� viv� d� existênci�.

Est� discussão é cruci�l p�r� desenvolver � hipótese de tr�b�lho porque est�belece �

b�se teóric� p�r� entender como � lingu�gem poétic� de G�stão Cruz oper� como um

mec�nismo de medit�ção líric� sobre � finitude e � existênci�. Ao explor�r � rel�ção entre o
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re�l e o simbólico, conforme proposto por J�cques L�c�n, � �nálise revel� como � poesi�

tr�nscende � mer� comunic�ção p�r� se torn�r um esp�ço onde � experiênci� hum�n� é

desvel�d� e reinterpret�d�. A metáfor� do inverno, enqu�nto símbolo d� dissolução existenci�l,

g�nh� profundid�de �o ser entendid� como um� tent�tiv� de c�ptur�r o inefável — �quilo que

esc�p� à lingu�gem ordinári�, m�s que � poesi�, �tr�vés de su� lingu�gem elev�d�, consegue

express�r. Assim, � discussão sobre � lingu�gem e o re�l permite �rticul�r como � obr� de

G�stão Cruz tr�nsform� o inverno em um� im�gem poétic� que reflete � condição hum�n�

per�nte � morte, o tempo e � fr�gilid�de d� existênci�, corrobor�ndo � hipótese centr�l d�

pesquis�.

Nesse sentido, conforme G�stão Cruz (2008, p. 348), em A vida da po�sia: textos

críticos reunidos, � “[...] poesi� foi sempre, em Portug�l, t�lvez � m�is modern� d�s �rtes. Ou

sej�, � m�is obstin�d� n�s su�s busc�s, � m�is inquiet� n� org�niz�ção de seu discurso”. Assim,

percebe-se � n�turez� intrínsec� d� poesi� enqu�nto um reflexo d� condição hum�n� em busc�

de signific�do e expressão. É import�nte dest�c�r que, �o longo d� históri�, � poesi� se tornou

um� ferr�ment� essenci�l p�r� os poet�s explor�rem e question�rem o mundo à su� volt�, sendo

mold�d� e mold�ndo �s mud�nç�s soci�is, cultur�is e polític�s que Portug�l vivenciou.

Desse modo, � inquietude dest�c�d� por G�stão Cruz evidenci� que � poesi�, �lém de

ser um �to de cri�ção �rtístic�, se tr�t� t�mbém de um� respost� vibr�nte � um mundo em

const�nte tr�nsform�ção. Os poet�s, �o mergulh�rem em su�s experiênci�s e percepções,

revel�m um� sensibilid�de �guç�d� no que diz respeito às nu�nces d� re�lid�de, c�ptur�ndo �

essênci� do que signific� ser hum�no.

Ness� mesm� perspectiv�, Goi�ndir� Ortiz de C�m�rgo (2020) �pont�, em

“Consider�ções sobre � poesi� portugues� contemporâne�: leitur� de qu�tro poet�s”, que �

poesi� portugues� seri� modern� desde o princípio, consider�ndo o que for� lev�nt�do pelo

poet�: � obstin�d� busc� e � inquietude presentes n� poesi� encontr�m-se imbric�d�s em su�

busc� pel� lingu�gem c�p�z de express�r o re�l d� re�lid�de. Ess� idei� remete �o movimento

delic�do e persistente d� poesi� em direção àquilo que �ntecede � ordem simbólic�, o re�l, t�l

como concebido por J�cques L�c�n. Tr�t�-se de um� dimensão que esc�p� às �m�rr�s do

sentido, que não se deix� c�ptur�r por completo, m�s que, curios�mente, só pode ser toc�d� por

meio d� lingu�gem poétic�. Ao contrário d� re�lid�de org�niz�d� pel�s p�l�vr�s e pel�s

convenções soci�is, o re�l se �present� como um ponto de resistênci�: sem form�, sem nome,

m�s intens�mente presente. A poesi�, nesse contexto, não tent� dominá-lo, m�s sim se

�proxim�r dele com cuid�do, bord�ndo em torno de seus contornos invisíveis. O “re�l d�

re�lid�de” n� poesi�, port�nto, é �quilo que � lingu�gem tent� c�ptur�r, m�s j�m�is consegue
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complet�mente. É um� presenç� que puls� no limite do dizível, no qu�l o poem� se torn� meio

de �proxim�ção do indizível.

Nesse contexto, conforme André Du�rte (2005), M�rtin Heidegger concebe � lingu�gem

enqu�nto um� espécie de esp�ço em que � existênci� hum�n� se desenrol�. P�r� o filósofo, �

lingu�gem mold� o entendimento de mundo e constitui um� form� de desvel�r o ser; é nel� que

� existênci� hum�n� encontr� seu signific�do. À vist� disso, t�l idei� reverber� n� poesi� de

G�stão Cruz, � qu�l se dest�c� pel� reflexão �cerc� d� n�turez� finit� à qu�l � hum�nid�de está

sujeit�. Em seus versos, � p�l�vr� poétic� �tu� enqu�nto esp�ço de revel�ção do ser,

especi�lmente em su� dimensão efêmer� e vulnerável.

Sob ess� perspectiv�, Am�nd� D�m�sceno Rodrigues (2019), em Fac�s do �stilo tardio

na �xistência d� Gastão Cruz, �pont� que � lingu�gem se torn� o cenário lírico p�r� � finitude,

result�do d�s limit�ções d�s p�l�vr�s que, �ind� que se reinventem, estão sempre �comp�nh�d�s

pel� morte. Nesse sentido, � busc� pel� lingu�gem n� poesi� portugues� contemporâne� se

revel� enqu�nto um� procur� pel� verd�de e pelo sentido d� existênci�.

1.2.1 Existência, de Gastão 
ruz

Após o reconhecimento d� importânci� d� Poesi� 61 e d� form�ção poétic� de G�stão

Cruz, torn�-se necessário �dentr�r � �nálise de su� últim� obr� public�d� em vid�: Existência

(2017). Composto por 45 poem�s, o livro se org�niz� como um percurso medit�tivo sobre �

tr�nsitoried�de do ser, f�zendo do tempo, d� memóri� e d� morte os eixos temáticos centr�is.

O poet�, já em id�de �v�nç�d�, p�rece condens�r �qui �s tensões que permei�m tod� � su�

escrit�: o v�zio, o des�p�recimento, � fr�gment�ção e � busc� por sentido di�nte d�

inevit�bilid�de do fim.

Em Existência, � estrutur� trip�rtid� do livro desenh� três movimentos que não �pen�s

org�niz�m os poem�s, m�s eco�m simbolic�mente os estágios d� existênci� hum�n�. A primeir�

p�rte, intitul�d� “Sonhos e Outr�s Re�lid�des”, reúne 15 poem�s que oscil�m entre o mundo

onírico e o cotidi�no, cri�ndo um� tensão sutil entre o que se im�gin� e o que se vive. Poem�s

como O forno � a fac� e Golp� g�nh�m dest�que �o �rticul�r im�gens de esv�zi�mento,

dissolução e fr�gilid�de do corpo com reflexões que mergulh�m no íntimo do ser. O título d�

seção, m�is do que um simples enunci�do, indic� esse território �mbíguo e instável onde sonho

e re�lid�de se entrecruz�m, �brindo c�minho p�r� um� leitur� existenci�l d� lingu�gem poétic�.
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No poem� O forno � a fac�, o sujeito lírico se vê di�nte d� sep�r�ção entre di� e noite,

tempo e consciênci�, vid� e memóri�. Há um� inquiet�ção di�nte d� inevitável dissolução do

corpo, m�rc�do pelo desígnio cósmico que conduz o ser à des�p�rição:

O FORNO E A FACE

Qu�ndo o di�
d� noite se sep�r� sem s�bermos
qu�l deles nos prep�r�

sej� p�r� o p�ss�do (m�s não há
prep�r�ção, sequer rep�r�ção
do que está sel�do)

sej� p�r� cumprir o contr�to d� noss�
tão incert� s�íd� (de que vid�?)
os �stros vão

esquecer-nos e deix�rão por fim
que � luz �b�ndon�ndo � pele há t�nto �o cósmico
desígnio subjug�d�,

não sej� m�is � voz outror� já
escut�d�
dentro do �lto forno que nos forjou � c�r�
(Cruz, 2017, p. 12)

A im�gem do “�lto forno que nos forjou � c�r�” evoc� � cri�ção corpor�l submetid� �

um c�lor vit�l que, �gor�, se esv�nece. O poem� é �tr�vess�do por um sentimento de

desloc�mento e des�mp�ro di�nte do tempo, que sep�r� e silenci�, e por um� lingu�gem que se

�proxim� d� dispersão e d� elipse — m�rc�s do esgot�mento d� presenç�.

No que se refere �o texto poético Golp�, este �profund� � experiênci� d� memóri� como

um� ferid� que insiste em retorn�r n�s hor�s de insôni�. O eu lírico é l�nç�do em um esp�ço

�mbíguo entre � vigíli� e o sonho, entre o p�ss�do irrecuperável e um presente em ruín�:

GOLPE

Por medo d� insóni� �dio o sono
n�s noites em que com um golpe frio
� memóri� lev�nt� � ond� mort�
do irrecuperável: o que �dio?

Estou deit�do num tempo muito extenso
entre � luz e o escuro, estou perdido
entre o im�gin�do e � verd�de
de um mundo sem im�gens: o que �dio
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não é o sono de que temo � f�lt�
nem o sonho feroz nele contido
é � históri� do corpo percutindo
n� fundur� impiedos� do v�zio
(Cruz, 2017, p. 17)

Aqui, � metáfor� do “golpe frio” �nunci� � violênci� d� lembr�nç� que retorn�, impondo

à consciênci� � presenç� d� �usênci�. O corpo, centro d� experiênci� sensível, torn�-se

ressonânci� d� finitude — “percutindo n� fundur� impiedos� do v�zio” — revel�ndo � m�téri�

d� existênci� em seu est�do de perd�.

A segund� p�rte, “J�rdim Exíguo”, t�mbém compost� por 15 poem�s, �profund� � idei�

de limin�rid�de �o explor�r esp�ços fech�dos, contidos — como j�rdins, quint�is e pátios —

enqu�nto metáfor�s d� própri� condição hum�n�. No poem� homônimo, um j�rdim suburb�no

tr�nsform�-se em um microcosmo de memóri�s e do lento p�ss�r do tempo. T�l esp�ço c�rreg�

um� tensão poétic�: é �o mesmo tempo cl�usur� e possibilid�de de tr�nscendênci�, evoc�ndo

� du�lid�de essenci�l entre o que nos prende à m�téri� e o que nos impulsion� �o simbólico,

entre o que é finito e o que �spir� �o infinito. Ness� �mbiênci� reduzid�, � p�l�vr� poétic� se

concentr� e se exp�nde, revel�ndo � densid�de do ser di�nte do mínimo.

A obr� se encerr� com � seção “FACTOS”, que t�mbém reúne 15 peç�s líric�s,

�ltern�ndo entre poem�s breves e textos m�is densos, or� de n�turez� reflexiv�, or�

memori�list�. Aqui, G�stão Cruz mistur� memóri� pesso�l, crític� estétic� e consciênci� do

fim. Em Sobr� a mort� p�rcutiva, por exemplo, � descobert� precoce d� mort�lid�de é evoc�d�

com um� cl�rez� desconcert�nte, como se o poet� toc�sse o núcleo nu d� condição hum�n�. Já

em poem�s como Prim�iras vindas � Lisbo� e V�ran�ant�s, o sujeito lírico entrel�ç� su�

existênci� individu�l � p�is�gens coletiv�s, costur�ndo um� experiênci� íntim� com o tecido

m�is �mplo d� históri� e d� geogr�fi�.

A fr�gment�ção que estrutur� o livro não é �pen�s form�l: el� reflete, com precisão

sensível, � inst�bilid�de e � descontinuid�de d� própri� experiênci� hum�n�. Por isso,

Existência se constrói como um percurso de esc�v�ção líric�, no qu�l � lingu�gem poétic� se

torn� instrumento de sond�gem ontológic�. O tempo, em su� p�ss�gem irrefreável, �ge como

�gente de dissolução, e o inverno, como metáfor� recorrente, se impõe como im�gem m�ior d�

dec�dênci� e d� iminênci� do fim.

Dess� m�neir�, � últim� obr� de G�stão Cruz oper� como um esp�ço de culminânci�

poétic�: nel�, o rigor form�l e � densid�de reflexiv� �tingem um ponto de m�turid�de líric� e

existenci�l. A p�l�vr�, esculpid� com precisão e silêncio, torn�-se �brigo provisório di�nte d�

prec�ried�de do ser — e o poem�, lug�r de p�ss�gem entre � perm�nênci� e o esquecimento.
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Di�nte dest�s reflexões, �v�nç�mos �gor� rumo à estreit� lig�ção entre filosofi� e poesi�

por intermédio d�s ponder�ções presentes em Filosofia � po�sia, de M�rí� Z�mbr�no (2021).

A filósof� esp�nhol� explor� com sensibilid�de ess� rel�ção e lev�nt� �lguns question�mentos

envolventes enqu�nto rel�cion� pens�mento r�cion�l e poético.
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2 ENTRE O PENSAR E O SENTIR

Este c�pítulo tem como objetivo princip�l investig�r �s rel�ções entre filosofi� e poesi�,

evidenci�ndo como ess�s du�s form�s de pens�mento se complement�m e se tension�m n�

reflexão sobre � existênci� hum�n�. Ess� discussão é fund�ment�l p�r� sustent�r � hipótese

centr�l d� pesquis�, que �n�lis� como � poesi� de G�stão Cruz, n� obr� Existênci�, �rticul� um�

medit�ção líric� sobre � finitude, est�belecendo um diálogo com conceitos filosóficos,

especi�lmente os desenvolvidos por M�rtin Heidegger.

Nesse percurso, o c�pítulo ex�min� �s convergênci�s e divergênci�s entre poesi� e

filosofi� � p�rtir do pens�mento de M�rí� Z�mbr�no (2021), que compreende � poesi� como

um� form� de conhecimento sensível, em contr�ponto à r�cion�lid�de d� filosofi� tr�dicion�l.

T�mbém se investig� como � lingu�gem poétic�, em su� c�p�cid�de de express�r o indizível,

pode revel�r dimensões d� existênci� que esc�p�m �os limites d� lógic� discursiv�, torn�ndo-

se, �ssim, um� vi� legítim� e profund� de reflexão ontológic�.

Ao longo d�s discussões, evidenci�-se que, embor� distint�s em seus métodos, poesi�

e filosofi� comp�rtilh�m um� preocup�ção essenci�l com os modos de ser-no-mundo. Enqu�nto

� filosofi� busc� compreender r�cion�lmente � existênci�, � poesi� mobiliz� im�gens e

metáfor�s p�r� c�pt�r o que esc�p� à r�zão. M�rí� Z�mbr�no (2021) �firm� que � poesi� não

explic� — revel� — e é just�mente ness� revel�ção que reside su� forç� p�r� express�r �

�ngústi�, � finitude e o mistério d� existênci�. T�l concepção resso� n� poétic� de G�stão Cruz,

cuj� obr� tension� os limites d� lingu�gem p�r� tem�tiz�r, de form� líric� e filosófic�, questões

como o tempo, � morte e o ser.

Dess� form�, �o est�belecer �s b�ses teóric�s sobre � rel�ção entre filosofi� e poesi�, o

c�pítulo in�ugur� um� tr�nsição conceitu�l p�r� o pens�mento de M�rtin Heidegger, que será

�profund�do no c�pítulo seguinte. A �bord�gem dos conceitos de Das�in e de ser-p�r�-�-morte

permitirá um� leitur� m�is dens� d� obr� Existência, revel�ndo como � lingu�gem poétic� de

G�stão Cruz se constitui como um esp�ço privilegi�do de reflexão ontológic� sobre � dissolução

d� existênci�.

2.1 Filosofia e poesia

M�rí� Z�mbr�no (2021) �pont� que, embor� em certos sujeitos privilegi�dos, � poesi�

e o pens�mento poss�m ter surgido simult�ne�mente e em p�r�lelo, enqu�nto em outros �ind�

m�is �fortun�dos, � poesi� e o pens�mento se der�m em um� form� expressiv� únic�, �
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re�lid�de é que, �o longo d� cultur� ocident�l, o pens�mento e � poesi� se confront�m com

extrem� seried�de. No ent�nto, � �utor� dest�c� que há um� r�zão m�is decisiv� que não

podemos des�mp�r�r, qu�l sej�, de que hoje, � poesi� e o pens�mento �p�rent�m ser du�s

form�s insuficientes de compreensão d� existênci� e �present�m �s du�s met�des do ser

hum�no: o filósofo e o poet�. O ser hum�no, em su� tot�lid�de, não é encontr�do n� filosofi�,

nem mesmo n� poesi�. Nest� últim�, encontr�-se, diret�mente, o ser hum�no concreto,

individu�l. N� filosofi�, o ser hum�no é loc�liz�do em su� históri� univers�l, em su� vont�de

de ser. A poesi� é um encontro, um dom, um� descobert� pel� gr�ç�. A filosofi� busc�, é um

requisito gui�do por um método, �pont� M�rí� Z�mbr�no (2021).

No âm�go d� sep�r�ção entre filosofi� e poesi�, dest�c� M�rí� Z�mbr�no (2021)

retom�ndo Pl�tão, encontr�-se � violênci� enqu�nto forç� intrínsec� �o pens�mento r�cion�l.

No c�pítulo VII de A R�pública de Pl�tão, o qu�l vers� sobre o f�moso mito d� c�vern�, s�ir do

mundo d�s sombr�s e �dentr�r no mundo d�s idei�s requer esforço violento p�r� se libert�r d�s

�m�rr�s. M�rí� Z�mbr�no (2021, p. 16) interpret� ess� �ção enqu�nto necessid�de de se

violent�r p�r� se libert�r:

E �ssim já vemos m�is cl�r�mente � condição d� filosofi�: �dmir�ção, sim, p�smo
di�nte do imedi�to, p�r� �rr�nc�r-se violent�mente dele e se l�nç�r � outr� cois�, �
um� cois� que se deve procur�r e perseguir, que não nos é d�d�, que não entreg� su�
presenç�. E �qui já começ� o penoso c�minho, o esforço metódico por ess� c�ptur�
de �lgum� cois� que não temos e necessit�mos ter, com t�nto rigor, que f�z nos
�rr�nc�rmos d�quilo que já temos sem o ter perseguido (Z�mbr�no, 2021, p. 16).

Nesse sentido, M�rí� Z�mbr�no (2021) entende que há certos sujeitos que, �o fic�rem

presos n� �dmir�ção origin�l, não se resign�m di�nte d�s mud�nç�s e não �ceit�m o c�minho

d� violênci�. Nem todos seguir�m o difícil c�minho d� verd�de e fic�r�m presos �o presente e

�o imedi�to; não sentir�m nenhum� violênci�, ou t�lvez não tenh�m sentido ess� form�

específic� de violênci�, não se l�nç�r�m em busc� do ide�l. Le�is às cois�s, le�is à su� primeir�

experiênci� extátic�, nunc� se dedic�r�m � se libert�r del�s; não puder�m, porque � própri�

cois� já h�vi� se fix�do neles, est�v� dentro deles. Logo, M�rí� Z�mbr�no (2021) dest�c� que,

�quilo que o filósofo persegui�, o poet�, de �lgum� m�neir�, já o possuí� dentro de si. Assim,

se tem um� d�s princip�is diferenç�s entre filosofi� e poesi�: o poet� não oferece explic�ções

p�r� su�s r�zões.

M�rí� Z�mbr�no (2021) �pont� que, � poesi� revel� o ser hum�no em su� essênci� e

individu�lid�de, oferecendo um� experiênci� diret� e únic�, qu�se como um� súbit� e intuitiv�

revel�ção. Ess� concepção se rel�cion� com �s obr�s de G�stão Cruz, que, em seus poem�s
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4 Segundo SimoneWeil (1990, p. 61, apudAm�r�l, 2018, p. 164-165), "o enr�iz�mento é porventur� � necessid�de
m�is import�nte e m�is desconhecid� d� �lm� hum�n�". Em contr�p�rtid�, o d�s�nraizam�nto represent� um�
desconexão do sujeito com � re�lid�de e com �s coletivid�des que preserv�m � s�bedori� do p�ss�do e �s
esper�nç�s do futuro.

concede ênf�se à p�ss�gem do tempo, n� fr�gilid�de d� vid� e no inevitável encontro com �

morte, �ssuntos que são t�nto filosóficos, qu�nto profund�mente poéticos. Ao �bord�r esses

tem�s, o poet� �dot� um� perspectiv� que é m�rc�d� pel� introspecção e pel� sensibilid�de �o

inst�nte presente, �o que é p�ss�geiro e �o que é sensori�l, um� "descobert� pel� gr�ç�"; um�

epif�ni� poétic� que ocorre de form� inesper�d� e que não pode ser tot�lmente entendid� ou

�preendid� por um método filosófico rígido.

Cicero Cunh� Bezerr� (2011) �firm�, em Filosofia � po�sia �m Maria Zambrano, que

� filosofi� d� pens�dor� esp�nhol� teve b�se no d�s�nraizam�nto4, isto é, no s�lto e no

des�peg�do. O �utor dest�c� �ind� que não foi por �c�so que o cristi�nismo �bsorveu � filosofi�

greg� e � �dotou em su� form� m�is próxim�: o �scetismo. P�r�dox�lmente, r�zão e �scetismo

surgir�m d� mesm� condição, ou sej�, do sofrimento do intelecto di�nte d� vid�. A �verigu�ção

d� impossibilid�de d� r�zão em compreender plen�mente o verd�deiro sentido do mundo levou

o filósofo � l�nç�r-se p�r� �lém do mundo. Qu�nto �o poet�, este perm�neceu fiel à terr�, visto

que não reconheci� limites entre os mundos.

Dess� form�, Cicero Cunh� Bezerr� (2011) �firm� que o s�r, a razão e a r�alidad� se

unem p�r� excluir o poético, o que reflete � lógic� que subj�z �o pens�mento ocident�l, no qu�l

� r�zão tende � suprimir � dimensão sensível e emocion�l d� experiênci� hum�n�. Ess� exclusão

do poético encontr� um� contr�posição no pens�mento trágico e mel�ncólico d� Gréci� Antig�.

Em essênci�, é � tent�tiv� de super�r o pessimismo, � mel�ncoli� e � �ngústi� que form�m �

b�se d� tr�gédi� greg�, em que o poet�, enqu�nto �gente que promove � desordem n� �lm�,

represent�v� � únic� voz do p�ss�do mel�ncólico � ser super�d�. Dess� form�, � tensão entre �

lógic� que �lmej� � ordem e � poesi� que �colhe � desordem espelh� o dilem� const�nte d�

cultur� ocident�l, que se move entre � r�zão e � sensibilid�de n� tent�tiv� de compreender �s

intric�d�s nu�nces d� condição hum�n�.

Em G�stão Cruz, � poesi� �ssume um p�pel que �br�ç� o poético como um meio de

investig�ção do ser, rompendo com ess� tr�dição r�cion�liz�nte �o dest�c�r o v�lor d�

lingu�gem enqu�nto expressão d� subjetivid�de e d� inquiet�ção existenci�l. N� líric� do poet�,

o pessimismo, � mel�ncoli� e � �ngústi� despont�m como elementos fund�ment�is d� condição

hum�n�, sendo tr�nsform�dos em m�téri� poétic�, n� qu�l se explor� � finitude e � �bsurdid�de

d� existênci�. Logo, o poético, torn�-se um esp�ço de resistênci� à r�cion�lid�de prev�lente, de
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modo � proporcion�r um� vi� p�r� o inefável e o tr�nscendente, �spectos que fogem �o controle

d� lógic� e d� re�lid�de concret�.

Assim, M�rí� Z�mbr�no (2021, p. 33) define � poesi� como um "inferno", definindo-�

como "o lug�r onde não se esper�"— um território desprovido de expect�tiv�s, onde �s certez�s

r�cion�is fic�m suspens�s. Assim como o inferno, � poesi� des�fi� t�nto � lógic� qu�nto �s

esper�nç�s fund�ment�d�s, m�nifest�ndo-se como o único �to de rebelião contr� �s ilusões de

est�bilid�de e previsibilid�de. Nesse contexto, � poesi� se �ssemelh� à embri�guez, um�

vivênci� intens� e c�ótic�, que só �queles mergulh�dos em profundo desespero opt�m por não

�b�ndon�r. Esses indivíduos �colhem o desespero como p�rte de su� essênci�, tr�nsform�ndo-

o n� b�se de su� existênci� e em seu modo de experienci�r o mundo, desistindo d� segur�nç�

que � r�zão oferece em troc� de um� verd�de m�is cru� e viscer�l.

Segundo M�rí� Z�mbr�no (2021), tr�t�ndo-se d�quilo que não é est�do de embri�guez

e nem delírio, é cuid�do — um �to de �tenção e presenç� consciente. O filósofo conceitu� �

vid� enqu�nto contínu� vigilânci�, como const�nte observ�r e cuid�r de si mesmo. O filósofo

nunc� dorme, �f�st� de si qu�lquer c�nto �gr�dável c�p�z de �dormecê-lo, qu�lquer sedução,

p�r� perm�necer �lert�. O filósofo vive em su� consciênci�, sendo ess� n�d� �lém de cuid�do

e preocup�ção, �o contrário do poet�. Logo, M�rí� Z�mbr�no (2021) dest�c� que há um�

contr�dição no ser hum�no, entre o que em su� essênci� se orient� pel� r�zão e pel� lei, e o que

é motiv�do pel� p�ixão. O �specto m�is indispensável à poesi� é � dor e � emoção; por ess�

r�zão, � poesi� instituiu � lembr�nç� d�s noss�s desgr�ç�s. Não somente isso, m�s t�mbém nos

f�z sentir �feição por �quilo que �brimos mão, por tudo o que foi expelido de noss� �lm�; pel�s

p�ixões, d�s qu�is � r�zão nos h�vi� libert�do.

É relev�nte dest�c�r que � poesi�, �pes�r d�s crític�s de Pl�tão — que � vi� como um�

form� de ilusão e �f�st�mento d� verd�de, critic�ndo seu poder de f�scin�r e eng�n�r � mente

— foi c�p�z de sobreviver e coexistir dentro d� cultur� �scétic� do cristi�nismo gr�ç�s �o

�specto erótico foment�do pelo neopl�tonismo, �pont� Cicero Cunh� Bezerr� (2011). Dess�

m�neir�, � poesi�, fin�lmente, encontrou seu m�ior riv�l n� Id�de Médi� e conviveu

h�rmonios�mente com esse: o �scetismo.

M�rí� Z�mbr�no (2021) �bord� �Divina Comédia, longo poem� épico escrito por D�nte

Alighieri, que é consider�d� � máxim� expressão d� unid�de entre poesi�, religião e filosofi�.

Cicero Cunh� Bezerr� (2011) mencion� que, p�r� � �utor�, embor� Pl�tão tivesse um� visão

depreci�tiv� �cerc� d� poesi�, su� concepção m�rc�d� pel� busc� ins�ciável d� unid�de,

desempenhou um p�pel notável n� cri�ção de obr�s como ess�. Nesse sentido, coube à poesi�,
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mitific�r e m�teri�liz�r � esper�nç� que foi consolid�d� entre � filosofi� e � religião, �gindo

como um� espécie de medi�dor�.

V�le s�lient�r �ind� que, no Rom�ntismo, poesi� e filosofi� se unem, cheg�ndo, em

certos momentos, � se fundir�m, sendo consider�d�s como m�nifest�ções tr�nscendentes e

revel�dor�s. Após � últim� ger�ção romântic�, tem-se B�udel�ire e Kierkeg��rd, os qu�is

tr�zem consigo medid� e consciênci�, concebendo o ser hum�no enqu�nto um ser consciente,

purific�ndo e rest�belecem �s cois�s em su�s proporções �dequ�d�s, �pont� Cicero Cunh�

Bezerr� (2011). Assim, filosofi� e poesi� se desprendem, ess� últim� deix� de ser influenci�d�

pelo imperi�lismo filosófico.

M�rí� Z�mbr�no (2021) �firm� que � poesi� e � met�físic� se torn�r�m independentes.

A �utor� dest�c� que o poet� já possui su� étic� n� re�liz�ção de su� poesi�, � qu�l tem n� �flição

su� r�iz m�is �utêntic�. Segundo Cicero Cunh� Bezerr� (2011), di�nte d� sistem�tiz�ção

modern� com su�s construções r�cion�is, � �ngústi� se revel� como �tivid�de, como princípio

d� vont�de. Um� vont�de que requer solidão e que se define como �nticontempl�tiv� e singul�r.

V�le ress�lt�r que � �ngústi�, neste sentido, diz respeito �o próprio �to de cri�ção, ou sej�, à

impossibilid�de de esc�p�r d� própri� existênci�. A composição poétic� é definid� enqu�nto

um� busc� pel� origem, enqu�nto � filosófic� é mold�d� pelo "conhece-te � ti mesmo".

N�s p�l�vr�s de M�rí� Z�mbr�no (2021), � poesi� se sep�r� d� filosofi�, um� vez que

o poet� não pretende conquist�r n�d� p�r� si próprio, e sim oferecer. Desse modo, o poet� busc�

express�r �lgo m�ior do que ele, tr�nscendendo �s fronteir�s d� r�zão e mergulh�ndo em águ�s

profund�s d� sensibilid�de e d� �lm� hum�n�. Logo, se tem � essênci� do f�zer poético, que

não vis� � explic�ção r�cion�l, e sim � vivênci� de um est�do de entreg� e revel�ção.

V�le ress�lt�r que, d� mesm� form� que � filosofi� e � poesi� se sep�r�m, �mb�s

convergem, visto que t�nto � experiênci� do poet� qu�nto � do filósofo ocorrem dentro do

universo, ou sej�, envolvendo �s mesm�s “cois�s” ou elementos d� re�lid�de, conforme Cicero

Cunh� Bezerr� (2011). No ent�nto, � diferenç� reside, n� f�lt� de um método n� poesi� que

priorize � distinção entre ser e �p�rênci�. O esforço poético, desde seu início, é c�r�cteriz�do

por du�s inef�bilid�des: �quel� que m�rc� �s cois�s m�is próxim�s (� c�rne) e �quel� que

perm�nece dist�nte, �lém d� própri� r�zão.

Ao refletirmos �cerc� d� convergênci� e divergênci� entre filosofi� e poesi�, podemos

perceber que �mb�s se conect�m n� busc� pelo sentido d� vid�, um tópico centr�l n� obr� de

G�stão Cruz. Em Existência, o �utor �bord� tem�s como � mort�lid�de, � tr�nsitoried�de e o

desv�necimento, que se rel�cion�m profund�mente com � im�gem do inverno. Nesse sentido,

� poesi� se revel� enqu�nto um meio de �cess�r �s profundez�s do ser hum�no, onde � lógic�
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5 P�r� M�rtin Heidegger, � verd�de não é um� mer� correspondênci� entre pens�mento e re�lid�de, e sim um
desocult�mento. C�rlos Arthur R. Pereir� e Glóri� Ribeiro (2012, p. 57-58) �pont�m em "Sobre � verd�de e
lingu�gem em M�rtin Heidegger", que o desvel�mento do ente em seu ser é �quilo que o filósofo �lemão
compreende � p�rtir d� p�l�vr� greg� aléth�ia, tr�dicion�lmente tr�duzid� por verd�de. Contudo, � tr�dução de
Heidegger não objetiv� ser simplesmente “m�is liter�l”, entret�nto �lmej�, �ntes, "repens�r o fenômeno originário
d� verd�de como o est�r descoberto do ente, su� s�íd� do encobrimento, do esquecimento". Assim, não se tr�t�
�pen�s de interpret�r o que os gregos re�lmente pens�v�m �o utiliz�r ess� p�l�vr�, m�s sim perceber nel� �
experiênci� �ind� desconhecid� d� verd�de originári�, �quel� que sustent� e vi�biliz� tod�s �s verd�des como t�is,
"que se pronunci� como um não(a-priv�tivo) esquecimento (léth�).

filosófic� se revel� insuficiente, visto que somente � poesi� consegue c�pt�r �s nu�nces e os

sentimentos que tr�nscendem � r�zão.

P�r� �profund�r um pouco m�is � reflexão, é interess�nte recorrer à leitur� de Benedito

Nunes (2012), em seu ens�io “Hermenêutic� e poesi�”, public�do n� obr� No t�mpo do niilismo

� outros �nsaios. O �utor revisit� � hermenêutic� de M�rtin Heidegger, dest�c�ndo um ponto

essenci�l: p�r� o filósofo �lemão, � poesi� é um� form� originári� de dizer o ser. Ao invés de

ser um mero �dorno ou um complemento d� filosofi�, � lingu�gem poétic� tem o poder de

revel�r o ser �ntes mesmo que qu�lquer conceito poss� nomeá-lo. El� é, nesse sentido, um

�contecimento de verd�de (aléth�ia)5.

Ess� concepção se �linh� profund�mente �o pens�mento de M�rí� Z�mbr�no (2011),

que vê � poesi� como dom, descobert� e revel�ção. Em �mb�s �s visões, o poético não se limit�

à form� ou �o estilo, m�s �tu� como um� �bertur� �o ser, um� form� de compreender �quilo

que esc�p� �o �lc�nce d� r�zão. Ness� direção, Benedito Nunes (2012) reforç� � centr�lid�de

d� lingu�gem poétic� �o �firm�r que, p�r� Heidegger, “o dizer d� lingu�gem é poesi�” (Nunes,

2012, p. 86), sugerindo que é por meio desse dizer que o ser se m�nifest�, �ntes de qu�lquer

conceitu�ção.

Ness� perspectiv�, � poesi� não �pen�s express� o ser, m�s �bre c�minho p�r� que ele

poss� ser compreendido. Assim, el� se torn� um verd�deiro �contecimento de verd�de — um�

m�nifest�ção de aléth�ia, ou sej�, um desvel�mento do que está oculto. Mesmo sem seguir um

método definido, � poesi� não se mostr� inferior �o pens�mento r�cion�l; �o contrário, revel�-

se enqu�nto um� vi� distint� e igu�lmente profund� de �cesso à re�lid�de, oferecendo

resistênci� à lógic� instrument�l que t�nto m�rc� o pens�mento moderno.

Dess� form�, �o nos debruç�rmos sobre � poesi� de G�stão Cruz, torn�-se perceptível

como su� escrit� c�rreg� ess� forç� originári� e fund�dor� que M�rtin Heidegger, segundo �

leitur� de Benedito Nunes (2012), �ssoci� �o dizer poético. Em seus versos, há um� busc�

sensível por c�ptur�r � epif�ni� do inst�nte — �quilo que se revel� no tempo e que esc�p� à

r�cion�liz�ção. M�is do que tr�nsmitir idei�s, su� lingu�gem convoc� um� experiênci� de ser,
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�proxim�ndo-se do que Benedito Nunes (2012, p. 90) descreve como um� “lingu�gem que nos

possui”. Ao lid�r com � efemerid�de e com � memóri�, o poet� não �pen�s tem�tiz� esses

elementos, m�s os incorpor� de form� vivid� à própri� tecitur� do poem�.

Assim, � �proxim�ção entre hermenêutic� e poesi� �bre c�minhos signific�tivos p�r� �

reflexão que se desenvolve � seguir, volt�d� às concepções de M�rtin Heidegger sobre

lingu�gem e existênci�. Desse modo, busc�-se, no c�pítulo seguinte, compreender como, n�

filosofi� heideggeri�n�, � lingu�gem deix� de ser um simples instrumento de comunic�ção p�r�

se torn�r mor�d� do ser — um lug�r onde � existênci� se revel� em su� vulner�bilid�de,

tempor�lid�de e profundid�de. Ess� ch�ve de leitur� é essenci�l p�r� pens�r � poétic� de G�stão

Cruz, que não recorre à p�l�vr� �pen�s p�r� descrever o mundo, m�s � utiliz� enqu�nto esp�ço

de revel�ção do ser.
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6 Tr�t�-se do ser d� existênci� hum�n�. Conforme J�ck Reynolds (2014, p. 42) em Exist�ncialismo, o termo é
utiliz�do em lug�r de consciênci� hum�n� por Heidegger em S�r � T�mpo.
7 O termo heideggeri�no sugere, segundo J�ck Reynolds (2014, p. 42), que � existênci� hum�n� se encontr�
essenci�lmente lig�d� �o mundo e é insep�rável dele. Há, pois, import�nte rel�ção entre o que existe (ente) e �
Históri�.

3 O SER E A LINGUAGEM

Após deline�r o percurso poético de G�stão Cruz e refletir sobre � rel�ção entre filosofi�

e poesi�, este c�pítulo se dedic� � ex�min�r os fund�mentos do pens�mento de M�rtin

Heidegger, cuj� filosofi� oferece os princip�is pil�res teóricos p�r� � leitur� d� obr� Existência.

A �bord�gem ontológico-hermenêutic� propost� pelo filósofo �lemão possibilit� um�

compreensão �mpli�d� d� lingu�gem poétic� como esp�ço de m�nifest�ção do ser e d� finitude.

Nesse sentido, torn�-se imprescindível recorrer � seus conceitos centr�is — como ser-�í, ser-

p�r�-�-morte, tempor�lid�de e lingu�gem — p�r� que poss�mos compreender como � líric� de

G�stão Cruz oper� como um� form� de medit�ção existenci�l sobre � condição hum�n�.

P�r� t�nto, f�z-se necessário o �poio de coment�dores especi�liz�dos que �uxiliem �

decifr�r � densid�de conceitu�l e � complexid�de d�s su�s reflexões. Ao longo de su� obr�,

M�rtin Heidegger dedicou su� vid� � explor�r o que signific� “ser”, �rticul�ndo ess� questão

com c�tegori�s como o ser-�í, o ser-p�r�-�-morte, � lingu�gem e � tempor�lid�de. São esses

conceitos, entre outros, que este c�pítulo busc� �present�r e discutir, com o �poio de �utores

que ilumin�m su�s implic�ções. Assim, est� seção �present�rá �s interpret�ções de estudiosos

que contribuem p�r� escl�recer os princip�is conceitos do filósofo, permitindo o diálogo entre

o pens�mento heideggeri�no e � poétic� g�stoni�n�.

3.1 A linguagem

Ao �dentr�rmos n� perspectiv� de M�rtin Heidegger �cerc� d� lingu�gem, nos

dep�r�mos com um� concepção r�dic�lmente distint� d�quel� que usu�lmente encontr�mos em

�bord�gens tr�dicion�is. Conforme Du�rte (2005), Heidegger defende, em S�r � T�mpo, que �

essênci� primordi�l d� lingu�gem não é encontr�d� n� lógic�, nem n� gr�mátic�, e muito menos

n�s c�p�cid�des do �p�relho fon�dor do ser r�cion�l, m�s que el� reside n� estrutur� existenci�l

do ser-�í (D�sein)6, isto é, n� �bertur� do ser-no-mundo7.

M�rtin Heidegger, port�nto, concebe � lingu�gem enqu�nto � c�s� do ser, tr�t�-se de

um esp�ço, em que � existênci� hum�n� se desenrol�. Sendo �ssim, opost� à concepção de
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lingu�gem instrument�l, � qu�l encontr�-se � serviço d� comunic�ção, n�s p�l�vr�s de J�queline

Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz (2019, p. 119) em “Compreensão e lingu�gem emHeidegger:

ex-sistênci�, �bertur� ontológic� e hermenêutic�”.

Desse modo, compreender � lingu�gem enqu�nto mor�d� do ser (condição fund�ment�l

d� existênci�, enqu�nto ente é �quilo que existe dentro dess� condição), isto é, consider�r �

essênci� d� lingu�gem em si, � qu�l não possui n�turez� linguístic�, é pens�r n� lingu�gem

como �quilo que essenci�lmente ocorre n� proximid�de vel�d� entre o ser-no-mundo. Desse

modo, � compreensão do ser hum�no e/ou do mundo, torn�-se inconcebível c�so � importânci�

cruci�l d� lingu�gem não sej� consider�d�.

A experiênci� d� lingu�gem consiste no cerne d� existênci� hum�n�, sendo um universo

intr�nsponível p�r� o homem, sem o qu�l qu�lquer pens�mento ou comunic�ção se torn�ri�

inconcebível, conforme J�queline Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz (2019). Assim, �s �utor�s

dest�c�m que, �pen�s �tr�vés del� que se vi�biliz� � convivênci� hum�n�, o entendimento, o

consenso m�is �mplos, conforme Luiz Rohden (2002) em H�rm�nêutica filosófica: �ntr� a

linguag�m da �xp�riência � a �xp�riência da linguag�m:

Foi com Heidegger que G�d�mer �prendeu � ler � definição �ristotélic� “o
homem é o ser vivo dot�do de logos” não como “o ente vivo que possui r�zão”
(�nim�l rational�), m�s “o ente que possui lingu�gem”. O logos, enqu�nto
lingu�gem, não pode ser m�is concebido instrument�lmente. (...) Enqu�nto
ser que possui logos, o homem constitui-se e experienci�-se no modo de ser
lingu�gem (...) Nosso pens�r e conhecer, nosso sentir e im�gin�r, nosso querer
e desej�r estão sempre impregn�dos pel� compreensão linguístic� do mundo,
e, “neste sentido, � lingu�gem é � verd�deir� peg�d� de noss� finitude. Sempre
nos ultr�p�ss�. A consciênci� do indivíduo não é o critério p�r� medir seu ser”
(Rohden, 2002, p. 225-226 apud Stef�ni; Cruz, 2019 p. 120).

As �utor�s �ind� dest�c�m que � lingu�gem deix� de ser um instrumento e se torn� o

princípio fund�ment�l p�r� � cri�ção e o entendimento do sentido. Nesse contexto, Luiz Rohden

(2002) enf�tiz� que em vez de vermos o logos �pen�s como r�zão, devemos compreendê-lo

como lingu�gem. Est�, port�nto, não se limit� � ser um� ferr�ment� p�r� express�rmos nossos

pens�mentos; m�s é constitutiv� de nosso ser, influenci�ndo � form� como pens�mos, sentimos,

desej�mos e im�gin�mos. Somos, essenci�lmente, seres linguísticos, e é por meio d� lingu�gem

que experiment�mos o mundo e � nós mesmos. Logo, � concepção de que � lingu�gem

represent� � "peg�d� de noss� finitude" indic� que el� nos tr�nscende, não podendo ser

plen�mente domin�d� ou restrit� à noss� consciênci� individu�l.

Lev Vigotski (2001), no c�pítulo "Pens�mento e p�l�vr�", presente em A construção do

P�nsam�nto � da Linguag�m, s�lient� que o sentido de um� p�l�vr� é form�do por todos os
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�spectos psicológicos que el� despert� em noss� consciênci�. Logo, p�r� o �utor o sentido é

sempre um� construção dinâmic�, fluíd� e complex�, com vári�s áre�s de est�bilid�de com

intensid�des diferentes. O signific�do é �pen�s um� dess�s áre�s do sentido que � p�l�vr�

�ssume em determin�do contexto, sendo um� áre� m�is estável, uniforme e precis�. Em

contextos distintos, � p�l�vr� pode f�cilmente mud�r de sentido. Por outro l�do, o signific�do

é um ponto fixo e imutável que perm�nece const�nte em tod�s �s mud�nç�s de sentido d�

p�l�vr� em diferentes contextos. Assim, dest�c�-se que o sentido re�l de um� p�l�vr� é instável:

em um� situ�ção, el� pode ter um sentido, enqu�nto em outr�, pode ter outro.

V�le mencion�r �ind�, conforme J�queline Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz (2019),

que � lingu�gem não se tr�t� somente de um� ferr�ment� que, por intermédio do uso, se pode

domin�r. Est� represent� �quilo que nos permite pens�r e compreender o mundo, o elo que nos

conect� � ele. Perceber � lingu�gem enqu�nto l�r, no qu�l o ser reside, de m�neir� origin�l e

primordi�l, equiv�le � rejeit�r qu�lquer tent�tiv� de controlá-l�. Assim, o sujeito encontr� n�

lingu�gem um� dimensão que o precede e o tr�nscende, sendo nel� que � su� existênci� se

desenrol�.

Conforme M�rtin Heidegger (2003), � lingu�gem �utêntic� se revel� r�r�mente, lá onde

f�lh�mos em encontr�r o termo �dequ�do p�r� express�r o que nos interess�, o que nos �flige,

oprime ou c�tiv�. Ness� hor�, somos inc�p�zes de tr�nsmitir ex�t�mente o que gost�rí�mos e,

sem percebermos, � própri� lingu�gem nos imp�ct�, de form� breve e fug�z, com su� forç�. Ao

tent�r tr�zer à lingu�gem �lgo que nunc� foi dito, � ch�ve reside n� disposição d� lingu�gem

em fornecer ou neg�r � p�l�vr� corret�. Isso ocorre especi�lmente no universo dos poet�s, que

possuem � c�p�cid�de de, poetic�mente, tr�zer à lingu�gem � experiênci� que ele f�z com �

lingu�gem.

À vist� disso, � lingu�gem reside em su� própri� f�lt�, n� hesit�ção, no �tr�so em

encontr�r �s p�l�vr�s, no silêncio - lug�res opostos �o domínio d�s respost�s pront�s,

memoriz�d�s e repetid�s incess�ntemente. A lingu�gem é um� busc� const�nte pel� própri�

lingu�gem, em busc� do inédito �lém d�s fronteir�s do que já está pronto, formul�do, domin�do

e control�do, como �firm�m J�queline Stef�ni e N�t�lie Oliveir� d� Cruz (2019). Assim, est�

se revel� enqu�nto um processo que nunc� se complet�, se m�ntendo sempre �bert� à

tr�nsform�ção, �o imprevisto e �o confronto com o novo.

C�be �pont�r que, � obr� de G�stão Cruz se insere em um contexto em que � lingu�gem

oscil� entre � disponibilid�de e � neg�ção, m�nifest�ndo o poético não �pen�s pelo que é

explicit�do, m�s t�mbém pelo que perm�nece subentendido, �usente – o que � p�l�vr� não

consegue �b�rc�r, m�s que, de m�neir� p�r�dox�l, evoc�. Em Existência, o poet� p�rece �colher
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� dificuld�de de nome�r o inefável, utiliz�ndo um� lingu�gem fr�gment�d� que se origin� do

v�zio, do que não é dito. Esse movimento se �linh� à visão heideggeri�n�, segundo � qu�l �

p�l�vr� v�i �lém de um simples instrumento de comunic�ção; se tr�t� de um meio de revel�ção,

onde o ser se revel� precis�mente por meio d�s f�lh�s n� lingu�gem. Assim, � poesi� de G�stão

Cruz, com su� profundid�de e �mbiguid�de, expõe � n�turez� efêmer� d� experiênci� hum�n�,

enqu�nto �pont� p�r� � impossibilid�de de �preender su� tot�lid�de, perm�necendo receptiv�

àquilo que esc�p� �o entendimento.

Explor�mos �qui o p�pel centr�l que � lingu�gem desempenh� n� filosofi� de M�rtin

Heidegger, revel�ndo-� como � c�s� do ser, onde � compreensão deste e � existênci� se

m�nifest�m. A seguir, �dentr�remos à �nálise de conceitos-ch�ves heideggeri�nos.

3.2 A analítica existencial: o ser e o Das�in

Ao tr�t�r d� filosofi� de M�rtin Heidegger (1889-1976), J�ck Reynolds (2014), em

Exist�ncialismo, inici� o c�pítulo sobre o filósofo �lemão dem�rc�ndo que não há dúvid�s d�

importânci� do pens�mento heideggeri�no no século XX. Seri� inconcebível, pois,

compreender �dequ�d�mente o existenci�lismo sem ter pelo menos �lgum entendimento �cerc�

de seu tr�b�lho, especi�lmente, o célebre livro S�r � t�mpo (1927). Nesse sentido, �bord�remos

os princip�is �spectos de seu pens�mento � seguir.

M�rtin Heidegger interpret� � históri� d� filosofi� ocident�l pel� inclin�ção met�físic�,

ou sej�, compreender qu�l seri� � re�lid�de últim� que existe p�r� �lém d�s �p�rênci�s. Ao

sugerir que todo o conjunto d� filosofi� ocident�l postulou � presenç� d�s cois�s como �

re�lid�de fund�ment�l e, consequentemente, como o próprio objeto de investig�ção filosófic�,

M�rtin Heidegger �firm� que tod� � tr�dição, por isso mesmo, negligenciou � questão filosófic�

m�is fund�ment�l: o problem� �cerc� do que permite às cois�s, de �lgum� form�, est�rem

presentes, ou o que ele ch�m� o problem� do ser.

O termo ser possui long� históri� n� filosofi� como � idei� m�is �br�ngente, �ind� que

indefinível, �lém do filosofem� consistir em um� d�s p�l�vr�s frequentemente dissemin�d�,

m�s que costum� ser pouco compreendid� n� visão de M�rtin Heidegger. Isso se deve, em

p�rte, pelo f�to de não ser �lgo que poss�mos precis�r ou definir, ultr�p�ss�ndo tod�s �s noss�s

tent�tiv�s de descrevê-lo. Por isso, M�rtin Heidegger, intencion�lmente, resiste � qu�lquer

esforço de definição do ser, o que dificult� �ind� m�is est� �rgument�ção. J�ck Reynolds (2014,

p. 37) dest�c� que, embor� o filósofo reprove isso, um� provisóri� definição de ser poderi� ser

� seguinte: “ser é o que torn� � existênci�, de �lgum� form�, possível”. Ness� perspectiv�, �
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ontologi� simplesmente signific� o estudo do ser ou � explic�ção conceitu�lmente desenvolvid�

do que possibilit� que �s cois�s exist�m. M�rtin Heidegger contr�st� o seu método de ontologi�

fund�ment�l - que se preocup� com o ser - com � tr�dicion�l met�físic� ocident�l (que se ocup�

do que é e se concentr� nos entes p�rticul�res do mundo, em vez de concentr�r-se no ser per

se/ser em si).

Apes�r d� problemátic� do ser encontr�r-se envolt� em obscurid�de, Heidegger sustent�

que todos nós possuímos igu�lmente �lgum entendimento vivenci�do �cerc� do signific�do de

ser, �ind� que impreciso, e é por ess� r�zão que noss� própri� existênci� está em risco �o

perseguirmos ess� questão �p�rentemente enigmátic�. A exemplo dos poem�s G�stão Cruz,

que revel�m � �ngústi� e o question�mento const�nte que �comp�nh�m � busc� por um sentido

legítimo p�r� � existênci�. Su� poesi� explor� os limites d� lingu�gem e d� r�zão � fim de

�lc�nç�r um� compreensão entr�nhável do ser, reconhecendo � n�turez� efêmer� e

imperm�nente d� vid�.

Ser é pressuposto em tod�s �s prátic�s cotidi�n�s, �pont� J�ck Reynolds (2014). Ele

t�mbém defende que é just�mente ess� tensão entre noss� compreensão vivid� do ser e �

inc�p�cid�de d� tr�dição filosófic� de oferecer qu�lquer explic�ção teóric� coerente que

evidenci� � necessid�de de question�rmos seu signific�do. N� visão de M�rtin Heidegger, ess�

é � questão m�is urgente, �ind� que à primeir� vist� p�reç� resumir-se à �bstr�ção filosófic�.

Embor� não estej� cl�ro � que ex�t�mente o ser se refere, o que não seri� surpreendente, d�do

que M�rtin Heidegger se dedic� � busc�r diferentes m�neir�s de �bord�r ess� questão, é preciso

dest�c�r que o filósofo �lemão f�z distinção fund�ment�l entre ente e ser comumente

mencion�d� como � diferenç� ôntico-ontológic�.

Figura 1: Diferenç� entre ser e ente

Fonte: (Reynolds, 2014, p. 38).

N� visão de M�rtin Heidegger, conforme entendimento de J�ck Reynolds (2014), seres

- como objetos e entid�des domundo - possuem em comum o ser, m�s perm�nece um� diferenç�

ontológic� entre todos esses diferentes seres e o ser em si (Reynolds, 2014). Embor� os entes

p�rticipem do ser, eles não são � mesm� cois�. Pode-se dizer que o ser d�s entid�des não é ele
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próprio um� entid�de. Assim, o ente é tudo �quilo sobre o qu�l nos referimos; englob�

numerosos objetos e em signific�dos diversos (como um páss�ro, um� árvore).

Reconhecido esse primeiro ponto-ch�ve, J�ck Reynolds (2014) �rgument� que, em S�r

� t�mpo, M�rtin Heidegger evit� f�zer referênci�s à consciênci� ou à hum�nid�de; �o invés

disso, utiliz� o termo Das�in, o qu�l pode ser liter�lmente tr�duzido como ser-�í. Segundo �

concepção de heideggeri�n�, p�l�vr�s como hum�no, sujeito, objeto, consciênci�, espírito,

pesso� e �té mesmo “eu”, c�rreg�m pressupostos met�físicos. Se ele �s utiliz�sse, isso iri�

comprometer seu projeto completo de recuper�r � questão do ser. Nesse sentido, o termoDas�in

é us�do no lug�r de consciênci� hum�n�.

De form� notável, Heidegger propõe que o Das�in é o ente p�rticul�r, ou entid�de, que

necessit� ser investig�do p�r� que poss�mos compreender o ser. Isso se deve �o f�to de que o

Das�in é o único ente c�p�z de coloc�r em p�ut� � questão sobre seu próprio ser, que está

envolvido com seu próprio ser e, de cert� form� equiv�lente, p�r� quem � própri� existênci�

está em question�mento. O Das�in é um loc�l privilegi�do de investig�ção, pois possui um�

compreensão do signific�do do ser em ger�l (Heidegger denomin� ess� compreensão de "pré-

ontológic�"), �ind� que frequentemente sej� reprimid� e ocult�. O filósofo �pont� que somente

se pode ter �cesso �o ser dos entes, �tr�vés d� compreensão do Das�in �cerc� do mundo.

Atr�vés deste, �s cois�s podem se revel�r como re�lmente são.

M�rtin Heidegger descreve o modo de ser do Das�in como existênci�, ou �xistenz –

�dot�ndo � terminologi� de Kierkeg��rd e J�spers –, o que signific� que o Das�in não possui

um� essênci� ou n�turez� pré-determin�d�, conforme �rgument� J�ck Reynolds (2014). O

filósofo existenci�list� �ind� ress�lt� que "� essênci� do Das�in reside em su� própri�

existênci�". A perspectiv� heideggeri�n� é que o Das�in se dest�c� d� simples imersão no

mundo, sendo �uto-interpret�tivo e não possuindo �tributos objetivos ou essênci�s que poss�m

defini-lo de m�neir� �propri�d�.

J�ck Reynolds (2014) dest�c� que, em S�r � t�mpo, M�rtin Heidegger investig� �s

c�r�cterístic�s essenci�is d� estrutur� do Das�in e se refere � ess�s c�r�cterístic�s como

existenci�is (em �lemão �xist�nziali�n form� plur�l de �xist�nzial). Um existenci�l é um

elemento do ser do Das�in e, como t�l, pode ser contr�st�do com �s c�tegori�s, que são �s

c�r�cterístic�s essenci�is dos entes que não são o Das�in.

O primeiro conjunto �mplo de existenci�is discutido é denomin�do de ser-no-mundo e,

no c�pítulo com o mesmo nome, M�rtin Heidegger explor� � m�neir� como o Das�in se

rel�cion� com outr�s entid�des. Torn�-se evidente que, p�r� o filósofo �lemão, �o contrário do

que Desc�rtes �firm�v� em seu projeto de dúvid� r�dic�l em rel�ção �o mundo externo (que
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culminou no f�moso �rgumento do cogito, "penso, logo existo"), nos encontr�mos,

essenci�lmente, no mundo e não podemos ser sep�r�dos dele. De f�to, est�mos const�ntemente

envolvidos no cotidi�no do mundo d� vid� nos dizeres de J�ck Reynold (2014, p. 44).

Desse modo, é preciso dest�c�r que um� import�nte c�r�cterístic� do ser-no-mundo é �

su� rel�ção com o h�bit�r, e não somente com um� descrição objetiv� d� loc�liz�ção. Em outr�s

p�l�vr�s, o ser-no-mundo está envolvido em explic�r o que f�z do mundo � noss� c�s�, e

somente o Das�in pode ser consider�do como tendo um mundo, onde � noção de "mundo" se

refere � um contexto e um� �ssoci�ção de referênci�s e possíveis projetos nesse loc�l que

possu�m signific�do.

M�rtin Heidegger �rgument� que não é possível h�ver qu�lquer sujeito isol�do que

posteriormente encontre outros. De form� m�is precis�, p�r� ele, o Das�in está sempre no

mundo, um ser-com, ou mits�in no �lemão do filósofo. Nesse sentido, ele �rgument� que ser-

com é um� condição necessári� do Das�in. Apes�r de ser ontic�mente um f�to que �lgum�s

pesso�s poss�m est�r sozinh�s, como um eremit� em um� c�vern�, ontologic�mente o Das�in

é sempre um ser-com. Sob ess� perspectiv�, não podemos ser um eu, ou sujeito, sem outros.

Heidegger t�mbém �rgument� que, qu�ndo vemos objetos em termos de seu v�lor de uso, outr�s

pesso�s t�mbém são consider�d�s nisso. P�r� o filósofo, é somente em um mundo de outros

que �s cois�s podem est�r disponíveis e nos proporcion�r um� tot�lid�de instrument�l. Omundo

é �quele que comp�rtilh�mos com os dem�is, com o impesso�l.

Em sum�, torn�-se evidente � relevânci� d� �n�lític� existenci�l de M�rtin Heidegger,

sendo ess� � b�se d� leitur� ontológic�-hermenêutic� empreendid� nos poem�s O forno � a fac�

e Golp�, de G�stão Cruz (2017). A riquez� e expressivid�de d� lingu�gem poétic� g�stoni�n�

oferecem fértil terreno p�r� explor�rmos �s c�m�d�s m�is profund�s do existir, �tr�vés d�s

lentes conceitu�is heideggeri�n�s, sendo esse cotej�mento o nosso objetivo princip�l com este

tr�b�lho, um� vez que, no encontro entre poesi� e filosofi�, descortin�-se � v�stidão d�

experiênci� hum�n�, convid�ndo-nos � um� reflexão �cerc� de noss� própri� existênci�.
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4 NEVE SOBRE O SER: A IMAGEM POÉTI
A DO INVERNO

A im�gem poétic� desempenh� p�pel centr�l no texto lírico, tr�nscendendo � mer�

represent�ção visu�l p�r� �dentr�r os c�mpos d� experiênci� sensori�l, emocion�l e simbólic�.

Ao explor�r o poder d� p�l�vr�, � poesi� é c�p�z de c�ptur�r e express�r �spectos que vão �lém

do entendimento lógico. Desse modo, � im�gem poétic� não se limit� à simples descrição, m�s

reconfigur� � re�lid�de. Assim, de �cordo com Alfredo Bosi (2000), em O s�r � o t�mpo da

po�sia, � experiênci� d� im�gem, que precede � expressão verb�l, conect�-se profund�mente

�o corpo. A im�gem está �trel�d� à percepção visu�l. O ser hum�no, por meio d� visão,

�preende �s form�s do sol, do m�r e do céu. Consider�-se o contorno, � proporção, � cor. Assim,

� im�gem represent� um� form� de presenç� que busc� compens�r � �usênci� do cont�to direto,

unindo � re�lid�de do objeto em si e su� m�nifest�ção em nós. Além disso, � im�gem pode ser

�rm�zen�d� e posteriormente relembr�d� por meio d� memóri� ou do sonho.

Entret�nto, Alfredo Bosi (2000) dest�c� que � im�gem presente no poem� não é

mer�mente um ícone do objeto que se gr�vou n� retin�, nem um espectro cri�do dur�nte um

momento de dev�neio; tr�t�-se, n� verd�de, de um� p�l�vr� bem �rticul�d�. De m�neir�

semelh�nte, Oct�vio P�z (1982), �pont� que � im�gem v�i �lém de um� simples represent�ção

visu�l, funcion�ndo como um� expressão d� experiênci� hum�n� e d� complexid�de d�

re�lid�de. À vist� disso, � im�gem poétic� é tid� enqu�nto um� construção que combin�

p�l�vr�s e signific�dos de m�neir� simbólic� e met�fóric�, proporcion�ndo um� vivênci�

sensori�l e emocion�l que v�i �lém do sentido liter�l d�s p�l�vr�s. Como mencion�do por

Oct�vio P�z (1982, p. 137), "� im�gem diz o indizível: �s plum�s leves são pedr�s pes�d�s".

Assim, � im�gem tem � c�p�cid�de de tr�nsmitir �quilo que, por su� própri� essênci�, �

lingu�gem p�rece não conseguir �rticul�r. Nesse contexto, � �p�rente contr�dição se tr�nsform�

em um� ferr�ment� p�r� ultr�p�ss�r o r�ciocínio lógico e convencion�l, lev�ndo o leitor � um�

experiênci� imedi�t� e sensori�l.

O �utor ress�lt� que � im�gem poétic� não deve ser enc�r�d� �pen�s como um recurso

estético, m�s como um� "cifr� d� condição hum�n�" (P�z, 1982, p. 120), em que se expõe �

du�lid�de e multiplicid�de do ser, unindo opostos sem suprimi-los. Nesse sentido, � im�gem

poétic� não retr�t� um ser hum�no unívoco, e sim um sujeito m�rc�do por tensões, contr�dições

e complexid�des — repleto de sentimentos �mbíguos como �legri� e tristez�, r�zão e emoção,

presenç� e �usênci�. A poesi�, em vez de resolver ess�s oposições, �s m�ntém em su� form�

simbólic�, cri�ndo um esp�ço onde os contr�stes podem coexistir sem se �nul�r.
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Em consonânci� com � idei� heideggeri�n� de que � lingu�gem é � mor�d� do ser,

conforme discutido no c�pítulo 2, sendo m�is que um instrumento de comunic�ção, se tr�t� de

um lug�r onde o ser h�bit� e se revel�, compreende-se que � im�gem poétic� é um�

m�nifest�ção sensível desse h�bit�r. M�rtin Heidegger (2003) vê n� lingu�gem poétic� um�

m�neir� especi�l de revel�r o ser, pois, ness� lingu�gem, �s p�l�vr�s p�r� �lém de nome�r o

mundo, f�z com que ele se mostre em su� riquez� e profundid�de. De m�neir� semelh�nte, �

im�gem poétic�, �o compor sentidos por intermédio de figur�s de lingu�gem, rim�s, ritmos e

outros recursos, convid� o leitor � se encontr�r com o ser em su� essênci� m�is pur�:

fr�gment�d�, �mbígu� e incomplet�. Assim, � poesi� sugere diferentes m�neir�s de ser e est�r

no mundo.

Conforme mencion�do por Oct�vio P�z (1982, p. 120), "o poem� não diz o que é e sim

o que poderi� ser". Assim, percebe-se que � função d� poesi�, por meio d� im�gem, é des�fi�r

� lógic� convencion�l, �brindo esp�ço p�r� nov�s m�neir�s de enxerg�r e interpret�r � re�lid�de.

Além disso, Oct�vio P�z (1982) s�lient� que � im�gem poétic� não se submete � �nálises

r�cion�is, um� vez que "o sentido d� im�gem é � própri� im�gem" (PAZ, 1982, p. 137). Logo,

� im�gem não se permite ser convertid� p�r� � pros� ou reduzid� � definições. El� dem�nd� do

leitor um� p�rticip�ção �tiv� n� interpret�ção e um� dose de sensibilid�de, que represent� um�

de su�s princip�is fortun�s. Vê-se que se tr�t� de um fenômeno que v�i �lém d� lógic�,

m�nifest�ndo-se enqu�nto um� experiênci� estétic� e sensori�l, em que o signific�do é

percebido de form� intuitiv�, sem necessid�de de explic�ção.

Oct�vio P�z (1982) dest�c� �ind� � importânci� d� im�gem n� poesi� enqu�nto um

elemento integr�dor, �firm�ndo que "� lingu�gem indic�, represent�; o poem� não explic� nem

represent�: �present�" (PAZ, 1982, p. 137). Nesse sentido, o �utor sugere que, �o �present�r �

re�lid�de, � poesi� excede � simples descrição, promovendo um� recri�ção que convid� o leitor

� experiment�r um� conexão profund� com o re�l, �lém d� mer� represent�ção. Desse modo,

� im�gem poétic� ultr�p�ss� � função básic� d� lingu�gem, cri�ndo um universo inédito de

sentidos.

Com b�se nisso, reflit�mos sobre � im�gem poétic� do inverno. No que se refere � ess�

est�ção, tr�t�-se de um período que com su� p�is�gem im�cul�d�mente br�nc� e seu �r gélido,

convid� �o recolhimento. Ineg�velmente, há �lgo de enigmático nos c�mpos cobertos de neve

e n�s árvores despid�s, como se � n�turez� inteir� estivesse suspens� em um longo suspiro. Nos

dicionários d� língu� portugues�, como Hou�iss e Aurélio, � est�ção em questão é definid�

essenci�lmente como � m�is fri� do �no, possuindo t�mbém um sentido figur�do, represent�ndo

períodos de dificuld�de, dec�dênci� ou recolhimento.
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Curios�mente, �o recorrer � �lgum�s obr�s, como o Dicionário d� Símbolos de Je�n

Chev�lier e Al�in Gheerbr�nt (1982), const�t�-se que não há um� p�ss�gem específic� dedic�d�

�o inverno. Desse modo, � �usênci� de um verbete próprio sugere que seu simbolismo se

desdobr� em �ssoci�ções indiret�s. Assim, em termos simbólicos, podemos concluir que o

elemento que m�is se rel�cion� com � referid� est�ção é � águ�, especific�mente, em su� form�

sólid�. Segundo Je�n Chev�lier e Al�in Gheerbr�nt (1982), � águ� pode t�nto ser fonte de vid�

e regener�ção qu�nto represent�r � dissolução e � destruição, sendo �ssoci�d� �o inconsciente

e às energi�s primordi�is. O elemento em questão, �o ser tr�nsform�do em gelo, perde su�

fluidez, d�ndo lug�r à est�gn�ção e à morte psíquic�, à �usênci� do c�lor vit�l e d� energi�

cri�dor�.

Nesse sentido, P�trick Colm Hog�n (2005) em "Lit�rary univ�rsals and th�ir cultural

traditions: Th� cas� of po�tic imag�ry", �pont� que � im�gem poétic� do inverno é um�

construção literári� comumente �ssoci�d� à morte e �o término de ciclos. V�le mencion�r que

est� tem sido utiliz�d� por diversos poet�s, como Willi�m Sh�kespe�re, que frequentemente

recorreu �o inverno p�r� ilustr�r � esterilid�de e � dec�dênci�, especi�lmente, em peç�s como

King L�ar, onde � est�ção referid� é um reflexo d� degr�d�ção emocion�l e polític� do reino.

Emily Dickinson t�mbém f�z uso dest� im�gem em su� poesi�, �ssoci�ndo o inverno �o silêncio

e à morte, como demonstr�do em poem�s como "B�for� th� ic� is in th� pools" e "Th�r�'s a

c�rtain slant of light".

Desse modo, P�trick Colm Hog�n (2005) ress�lt� que o inverno é comumente visto

enqu�nto um símbolo de infertilid�de e imobilid�de, em oposição à prim�ver�, que remete �o

ren�scimento e à vit�lid�de. Segundo o �utor, � represent�ção do estágio invern�l pode tr�zer

à ton� conceitos como esterilid�de e morte, �lém de despert�r lembr�nç�s e sentimentos

�ssoci�dos à reclusão e à est�gn�ção, típicos desse período. Assim, � utiliz�ção dess� im�gem

poétic� �centu� o contr�ste entre � vid� e � morte, enf�tiz�ndo � du�lid�de que permei� �

experiênci� hum�n�.

Percebe-se que o uso dess� im�gem v�i �lém de um simples �specto descritivo,

funcion�ndo como um símbolo emocion�l que consegue express�r o est�do interno de um

person�gem, do eu-lírico ou �té mesmo do �mbiente n�rr�tivo. N� cultur� j�pones�, por su�

vez, o inverno frequentemente evoc� tem�s como sep�r�ção e solidão. Nesse contexto, P�trick

Colm Hog�n (2005) mencion� � obr� do dr�m�turgo Noh Ze�mi, intitul�d� "Snow on th�

Bamboos", onde � perd� de um filho querido é �ssoci�d� �o frio do vento, à neve e à ge�d�,

simboliz�ndo, �ssim, � morte d� n�turez�.
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À vist� disso, torn�-se evidente que, � �ssoci�ção entre o inverno e � morte não é

exclusiv� de um� cultur� ou de um� époc� específic�. Em diferentes obr�s literári�s, � est�ção

é frequentemente utiliz�d� enqu�nto um� metáfor� p�r� � finitude e o término dos ciclos,

servindo como um� forte represent�ção d� efemerid�de d� vid�. Desse modo, ess� im�gem

poétic� proporcion� um terreno rico p�r� � investig�ção de su� presenç� e signific�do, lev�ndo-

nos � explor�r su�s m�nifest�ções nos poem�s selecion�dos.

4.1 Peças líricas em descostura

Procedemos com � �nálise-interpret�tiv� d�s obr�s poétic�s O forno � a fac� e Golp�,

fund�ment�ndo-nos n�s idei�s de M�rtin Heidegger �cerc� d� existênci� e do ser. Além disso,

iremos explor�r � im�gem poétic� do inverno, que permei� �s composições. A �nálise terá

como objetivo princip�l conect�r ess�s dimensões filosófic�s e im�gétic�s, revel�ndo �s

divers�s c�m�d�s de signific�do presentes n�s peç�s e � rel�ção dess�s com � condição hum�n�

e seu desv�necer.

Consider�ndo que os poem�s � serem �n�lis�dos pertencem à seção “Sonhos e outr�s

re�lid�des”, torn�-se import�nte refletir sobre o próprio título desse fr�gmento d� obr�, o qu�l

oferece um� ch�ve de leitur� p�r� o que está por vir. Ao indic�r que os sonhos não estão

sep�r�dos d� re�lid�de, m�s que � �tr�vess�m ou �té � revel�m sob outr�s form�s, o título

convid� o leitor � tr�nscender o mundo visível. Ele �bre esp�ço p�r� um� leitur� m�is simbólic�

e subjetiv�, em que � experiênci� poétic� se constrói � p�rtir de nu�nces, sens�ções e percepções

que esc�p�m à lógic� do imedi�to e do concreto.

A própri� llingu�gem poétic� de G�stão Cruz, �tr�vess�d� por estrutur�s sintátic�s em

tensão, tr�duz m�is do que um� escolh� estilístic�: el� enc�rn� � experiênci� de um� existênci�

em processo de desintegr�ção. Em su� líric�, o poem� não se limit� � represent�r o mundo —

ele o h�bit� em su� inst�bilid�de, revel�ndo, verso � verso, � fr�gilid�de que sustent� o ser. O

ritmo fr�gment�do, �s im�gens suspens�s e os silêncios que se insinu�m entre �s p�l�vr�s

refletem um corpo que já v�cil�, um� subjetivid�de que se express� enqu�nto se desf�z.

Ao nos debruç�rmos sobre ess�s peç�s líric�s, o que se revel� não são �pen�s os tem�s

d� morte e d� memóri�, m�s o modo como � própri� form� do poem� encen� o desv�necimento.

Há, em c�d� fr�gmento, um� espécie de resistênci� delic�d�: o poem� tent� dizer o indizível,

tent� perm�necer enqu�nto tudo em torno p�rece ceder. Nesse sentido, � estétic� se tr�nsform�

em testemunho do �p�g�mento — um� m�neir� de torn�r visível, �ind� que brevemente, �

condição precári� e finit� d� existênci� hum�n�.
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4.1.1 Sonhos e outras realidades

O título "Sonhos e outr�s re�lid�des", denomin� o primeiro c�pítulo de Existência,

sugerindo, sem�ntic�mente, que os sonhos constituem um� form� de re�lid�de dentre outr�s

possíveis. A conjunção �ditiv� "e" est�belece um� conexão entre esses dois termos, vi�biliz�ndo

t�nto um� interpret�ção que �ssoci� os sonhos à re�lid�de, qu�nto um� leitur� que implic� um�

cert� distinção, em que sonhos e re�lid�des são c�mpos diferentes, m�s que coexistem. Deste

modo, o título �bord� � noção de que os sonhos possuem um v�lor específico como re�lid�de,

denot�ndo � existênci� de um mundo p�r�lelo ou um est�do diferente que complement� �

experiênci� d� vigíli�.

Tr�t�ndo-se de termos morfológicos, not�-se que o título é form�do por p�l�vr�s

simples, o concedendo um� simplicid�de explícit� que contr�st� com � profundid�de de seus

signific�dos. Os subst�ntivos "sonhos" e "re�lid�des" se encontr�m no plur�l, indic�ndo um�

v�ried�de t�nto de sonhos qu�nto de re�lid�des. O �djetivo "outr�s", o qu�l precede

"re�lid�des," ress�lt� � existênci� de um esp�ço que v�i �lém do cotidi�no, m�rc�do pelo

desconhecido ou pelo singul�r.

Nesse contexto, o título denot� um� explor�ção d� coexistênci� entre o re�l e o onírico.

Ao se tr�t�r de "Sonhos e outr�s re�lid�des", sugere-se que há vári�s form�s de existir, n�s qu�is

os sonhos tr�nscendem ilusões ou f�nt�si�s, integr�ndo um� rede de re�lid�des que form�m �

experiênci� hum�n�. No âmbito d� obr�, o título remete à concepção de que os sonhos

represent�m um� extensão do est�do de vigíli� e um� expressão d� subjetivid�de, �profund�ndo

noss� compreensão do ser e d� existênci� em su�s dimensões m�is sutis e não p�lpáveis.

Ess� du�lid�de entre o re�l e o onírico reverber� com �s reflexões �cerc� d� lingu�gem

poétic� expost�s �nteriormente, em que � p�l�vr� se torn� um esp�ço de revel�ção do ser, como

�firm� M�rtin Heidegger (2003). A lingu�gem, vist� como � "c�s� do ser", permite que o poet�

n�vegue entre o que é t�ngível e o que é im�ginário, cri�ndo um� rede de signific�dos que revel�

�spectos ocultos d� existênci�. Ness� perspectiv�, os sonhos, �ssim como � poesi�, não são

pur�mente ficções, eles represent�m re�lid�des �ltern�tiv�s que des�fi�m � rigidez do mundo

objetivo. T�l concepção convid� o leitor � um� experiênci� hermenêutic� em que o simbólico

e o concreto se mistur�m.

Retom�ndo o c�pítulo 1, intitul�do Poesi� 61, do qu�l G�stão Cruz er� um integr�nte,

objetiv�v� romper com �s convenções literári�s, explor�ndo � lingu�gem como um c�mpo de

experiment�ção e resistênci�. Nesse sentido, o título "Sonhos e outr�s re�lid�des" pode ser
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interpret�do enqu�nto um m�nifesto estético que des�fi� � sep�r�ção entre re�lid�de e f�nt�si�,

sugerindo que �mb�s podem coexistir n� construção poétic�. Assim, o sonho deix� de ser visto

enqu�nto mer� fug� ou ilusão, se torn�ndo p�rte d� experiênci� vivid�.

À vist� disso, o título despert� divers�s interpret�ções que conect�m os sonhos � um�

re�lid�de �mpli�d�, um �mbiente onde o consciente e o inconsciente inter�gem como elementos

que se complet�m dentro de um mesmo contexto. T�l concepção remete, por exemplo, à idei�

do "Tempo do Sonho", presente em vári�s cultur�s indígen�s, como �s �meríndi�s e

�ustr�li�n�s, onde o sonho não é �lgo distinto do re�l, e sim um� dimensão s�gr�d� e fund�dor�

do mundo, um “o �bsoluto fundo do ser ou o fund�ment�l continuum univers�l do qu�l tod� �

diferenci�ção emerge", segundo P�ulo Borges (2023, p. 11), em "O tempo do sonho: poesi�

cósmic� e met�morfose n�s cultur�s indígen�s". Desse modo, o �utor �pont� que su�

denomin�ção revel� que, n� vivênci� �borígene, � vid� oníric� desempenh� um p�pel

fund�ment�l n� form�ção �rquetípic� e origin�l d� re�lid�de, sendo indissociável d� experiênci�

consciente e de vigíli�.

Conforme P�ulo Borges (2023), ess� dimensão dos sonhos, �lém de conect�r o ser

hum�no �o universo mítico, possibilit� o �cesso � infinit�s potenci�lid�des de existênci�,

evidenci�ndo � profund� interlig�ção entre o est�do de vigíli� e o onírico. Nesse contexto,

"Sonhos e outr�s re�lid�des" pode ser entendid� como um� �firm�ção do poder cri�tivo que

t�nto � poesi� qu�nto os sonhos exercem. Logo, os poem�s presentes neste c�pítulo p�recem

ress�lt�r � continuid�de entre o que é visível e o que é invisível, �ssim como entre o consciente

e o inconsciente, os qu�is juntos configur�m re�lid�des simultâne�s e interlig�d�s.

Além disso, � utiliz�ção do termo "re�lid�des" no plur�l indic� � existênci� de divers�s

possibilid�des de mundos, onde os sonhos �tu�m como um� port� de entr�d� p�r� �

compreensão de outr�s m�neir�s de ser e perceber. T�l visão enriquece e �mpli� noss�

percepção do que se consider� re�l, evidenci�ndo que � experiênci� hum�n� ultr�p�ss� �s

b�rreir�s d� r�cion�lid�de. Dess� form�, o título se �linh� com � propost� do c�pítulo �o

investig�r os limites d� consciênci� e, simult�ne�mente, �o exp�ndir � compreensão do ser

enqu�nto um processo contínuo e mutável, onde sonhos e re�lid�de se entrel�ç�m de modo

const�nte.

4.1.2 A forja do ser: uma leitura de O forno � a fac�

Dirigimo-nos à �nálise do poem� O forno � a fac�, loc�liz�do n� seção “Sonhos e outr�s

re�lid�des” presente em Existência. O texto poético em questão mergulh� n�s profundez�s d�
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8 Enumer�mos os versos que compõem o poem� p�r� f�cilit�r retom�d�. Fris�mos que t�l numer�ção, �ssim como
� esc�nsão do poem�, não se encontr� no origin�l. Re�liz�mos mesmo procedimento p�r� � peç� líric� Golp�.

experiênci� hum�n�, eco�ndo � reflexão sobre o ser heideggeri�no, �o �bord�r tem�s como �

�ngústi�, � incertez� e � morte.

Conforme exposto n� seção �nterior, J�ck Reynolds (2014) �pont� que o Das�in não

está mer�mente presente no mundo, m�s é, de f�to, co-constituído por ele, em um� rel�ção de

interdependênci� mútu�. Ao ex�min�r ess� rel�ção, M�rtin Heidegger, conforme J�ck Reynolds

(2014), t�mbém s�lient� � �ngústi�, um sentimento primordi�l no existir hum�no, que surge d�

consciênci� d� própri� morte, confront�ndo o s�r-aí com su� finitude e � v�id�de d� existênci�.

O FORNO E A FACE8

1 Qu�n/do o/ di�/
2 d�/ noi/te/ se/ se/p�/r�/ sem/ s�/ber/mos
3 qu�l/ de/les/ nos/ pre/p�/r�

4 se/j�/ p�/r� o/ p�s/s�/do/ (m�s/ não/ há/
5 pre/p�/r�/ção/, se/quer/ re/p�/r�/ção/
6 do/ que es/tá/ se/l�/do)

7 se/já/ p�/r�/ cum/prir/ o/ con/tr�/to/ d�/ nos/s�
8 tão/ in/cer/t�/ s�/í/d�/ (de/ que/ vi/d�?)
9 os �s/tros/ vão

10 es/que/cer/-nos/ e/ dei/x�/rão/ por/ fim/
11 que �/ luz �/b�n/do/n�n/do �/ pe/le há/ t�n/to �o/ cós/mi/co
12 de/síg/nio/ sub/ju/g�/d�,

13 não/ se/já/ m�is �/ voz ou/tro/r�/ já/
14 es/cu/t�/d�
15 den/tro/ do �l/to/ for/no/ que/ nos/ for/jou/ �/ c�/r�
(Cruz, 2017, p. 12)

A peç� líric� é compost� por 5 estrofes, sendo ess�s tercetos e não há métric� fix�,

port�nto, os versos são livres. V�le mencion�r que, é possível identific�r � presenç� de metros

tr�dicion�is d� líric� em língu� portugues�, o que evidenci� um certo cuid�do form�l mesmo

em meio à �p�rente irregul�rid�de. Os versos 2, 4, 5, 8, 10 e 13 são dec�ssíl�bos, demonstr�ndo

um retorno frequente à métric� clássic�. O verso 6 configur�-se como um� redondilh� menor,

enqu�nto o verso 9 é um tetr�ssíl�bo. Os versos 7, 11 e 15 são �lex�ndrinos, o que �mpli� �

c�dênci� e o fôlego d� enunci�ção poétic� em momentos específicos.

Vê-se, �ssim, que o poem� �present� um� estrutur� m�rc�d� pel� irregul�rid�de métric�,

� qu�l contribui p�r� um ritmo menos previsível e m�is sinuoso. Esse ritmo não se �poi� sobre
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� constânci� de um metro específico, m�s emerge d� �lternânci� entre versos curtos e longos,

que cri�m p�us�s, suspensões e prolong�mentos n� leitur�. Aind� que � métric� não se �presente

de form� uniforme, � presenç� recorrente de form�s tr�dicion�is, como os dec�ssíl�bos e os

�lex�ndrinos, �pont� p�r� um jogo entre tr�dição e desconstrução, típico d� poétic� de G�stão

Cruz.

T�l escolh� estétic� f�z com que um� �tmosfer� de incertez� sej� desenc�de�d�, em

consonânci� com o tem� d� finitude d� vid. Isto é, � qu�se �usênci� de pontu�ção não dem�rc�

um fim, m�s, sim, um� continuid�de, form�ndo um� unid�de entre �s p�l�vr�s que suscit�

interrog�ções. Esse movimento é reforç�do pelos enc�de�mentos entre � m�iori� dos versos

— inclusive entre os versos fin�is e os inici�is d�s estrofes — que �mpli�m � sens�ção de �lgo

que não se conclui, m�s que prossegue mesmo di�nte de ruptur�s �p�rentes.

Nesse sentido, o fluxo incess�nte simboliz� � p�ss�gem inexorável do tempo,

entrel�ç�ndo o presente, o p�ss�do e o futuro, enqu�nto o sujeito se vê di�nte de um� divisão

�mbígu� entre di� e noite. Logo, � �usênci� de interv�los sugere que, �ssim como � vid�, o

poem� �v�nç� em um tr�jeto irrefreável, sem oferecer �o leitor um� respir�ção complet�. V�le

dest�c�r �ind� que, o uso esc�sso de pontu�ção torn� � leitur� m�is dinâmic�, reforç� � idei� de

que � morte é um processo gr�du�l e incerto, sem limites est�belecidos.

Além disso, o texto poético denot� um esquem� de rim�s imperfeito, com rim�s

emp�relh�d�s, como nos versos 2 e 3: “sep�r�”/”prep�r�” e interpol�d�s, como nos versos 4 e

6: “p�ss�do”/“sel�do”. Ch�m�, igu�lmente, �tenção �s rim�s intern�s conso�ntes nos versos 2

e 3, com “sep�r�” e “prep�r�”, prep�r� que ressurge, dem�rc�ndo o uso d� figur� retóric�

poliptoto, no verso 5 com “prep�r�ção”; verso 8, qu�ndo “s�íd�” e “vid�” eco�m. O referido

recurso de lingu�gem, conforme M�ss�ud Moisés (2002), refere-se à repetição de um� p�l�vr�

em form�s ou flexões gr�m�tic�is diferentes dentro de um trecho ou verso. Ess� v�ri�ção de

form�s dest�c� � idei� express�, �mpli�ndo o peso d� p�l�vr� e proporcion�ndo din�mismo à

peç� poétic�.

Assim, � f�lt� de um p�drão n�s rim�s torn� � leitur� imprevisível, intensific�ndo �

sens�ção de insegur�nç�. O uso d�s rim�s intern�s cri� sonor�mente sens�ção de circul�rid�de.

Ou sej�, est�mos di�nte de um círculo hermético e inevitável. É preciso dest�c�r que, �s

escolh�s estétic�s mencion�d�s proporcion�m um sentimento de desordem e inquietude,

reforç�ndo � idei� d� fr�gilid�de e inst�bilid�de d� existênci� hum�n�.

Tecido pel� perspectiv� de finitude hum�n�, o texto lírico em questão configur�-se

como ponder�ção poétic� �cerc� d� mort�lid�de inerente à existênci�. Assim, em noss� leitur�

ontológic�-hermenêutic�, p�rtirmos à procur� dos signific�dos vi� im�gens poétic�s, busc�ndo



54

interpret�r c�m�d�s, princip�lmente, com b�se n� reflexão sobre ser-p�r�-�-morte, propost�

por M�rtin Heidegger. N�s p�l�vr�s de J�ck Reynolds (2014), �ind� que no pens�mento

filosófico grego, especi�lmente, dur�nte o período helenístico, n� tr�dição cristã e no mundo

moderno, �s reflexões sobre � mort�lid�de terem sido menos frequentes, M�rtin Heidegger se

empenhou em resg�t�r ess�s questões.

Após ess� breve reflexão sumári� �cerc� de um dos elementos-ch�ve d� filosofi�

heideggeri�n�, foquemos no título do poem� form�do por dois elementos, um deles é o forno.

S�be-se que este é um objeto c�p�z de conserv�r c�lor em �lt�s temper�tur�s, comumente

utiliz�do p�r� �ss�r �limentos e �té mesmo forj�r met�is e minérios. Logo, not�-se que um dos

termos que compõem � intitul�ção do texto em �nálise represent� um mec�nismo responsável

por �tribuir origem, podendo ser compreendido enqu�nto um ser e/ou um fenômeno cósmico,

� depender d� perspectiv� individu�l de c�d� sujeito. N� presente �nálise, o ch�m�remos de

universo.

No que diz respeito �o termo “f�ce”, é preciso dest�c�r que o rosto c�r�cteriz� tod� e

qu�lquer cri�tur�, incluindo o ser hum�no, o qu�l é �ssoci�do, lembr�do e reconhecido enqu�nto

indivíduo � p�rtir de su� f�ce. Sendo ess� últim� um dos princip�is componentes d� m�téri�, ou

sej�, do tr�je hum�no. Lemos o rosto como o m�rc�dor d� singul�rid�de e d� entid�de do ser

dos entes hum�nos. Tudo o que existe port� um� feição. Temos o forno � � f�ce. O uso d�

conjunção �ditiv� “e” dem�rc� � conexão di�létic� entre esses dois componentes, sugerindo

que o forno tr�nscende su� função como mero objeto físico, �tu�ndo t�mbém como um símbolo

de cri�ção e tr�nsform�ção. A f�ce, como m�nifest�ção perceptível do ser hum�no, retr�t� �s

vivênci�s e �s impressões deix�d�s pelo processo de "cozimento". Dess� form�, o forno

tr�nsform�-se em um esp�ço met�fórico, no qu�l �s identid�des são mold�d�s e o c�lor d�s

experiênci�s e d�s inter�ções hum�n�s esculpe c�d� indivíduo.

Curios�mente, conforme Chev�lier e Gheerbr�nt (2001), o inverno é cons�gr�do �

Hefestos, o deus do fogo e d� met�lurgi�. À primeir� vist�, ess� �ssoci�ção pode p�recer

p�r�dox�l, m�s f�z sentido qu�ndo observ�mos � simbologi� m�is profund� do deus. Hefestos

represent� o tr�b�lho oculto, � tr�nsform�ção que ocorre longe dos olhos, semelh�nte �o que

ocorre com � n�turez� dur�nte o inverno. Enqu�nto tudo p�rece �dormecido, há processos

invisíveis de renov�ção em �nd�mento, prep�r�ndo o terreno p�r� o ren�scimento d� prim�ver�.

Além disso, n�s socied�des �ntig�s, o inverno er� tido enqu�nto um período em que �s

�tivid�des �grícol�s diminuí�m e o tr�b�lho �rtes�n�l e m�nuf�tureiro g�nh�v� prot�gonismo.

Nesse sentido, �s oficin�s dos ferreiros continu�v�m �tiv�s, o met�l er� mold�do n�s forj�s e

nov�s ferr�ment�s er�m cri�d�s. V�le lembr�r que o fogo de Hefestos não é o fogo destrutivo
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de Ares ou H�des, m�s sim um fogo tr�nsform�dor, interno, semelh�nte �o que m�ntém � vid�

puls�nte mesmo em meses frios. Assim, t�nto o inverno qu�nto Hefestos comp�rtilh�m um�

simbologi� de tr�nsform�ção silencios�.

Retorn�ndo à filosofi� heideggeri�n�, de modo ger�l, o filósofo �lemão �rgument� que

� perspectiv� d� morte confere unid�de e plenitude �o ser-�í, pois, segundo M�rtin Heidegger

(1989, p. 12), "o ‘fim’ do ser-no-mundo é � morte. Esse fim, que pertence �o poder-ser, isto é,

à existênci�, limit� e determin� � tot�lid�de c�d� vez possível do D�sein”, conforme cit�do por

M�rco Aurélio Werle (2003, p. 110) em “A �ngústi�, o n�d� e � morte em Heidegger”. Além

disso, t�mbém defende que um� compreensão �utêntic� d� inevit�bilid�de de noss� própri�

morte reconhece �lgo semelh�nte � um� verd�de ontológic� d� constituição do ser-�í. Aceit�r

que somos o que ele ch�m� de "entes-p�r�-�-morte" represent� ser �utêntico.

No ent�nto, este estudioso do pens�mento heideggeri�no dest�c� que o c�ráter

�p�rentemente neg�tivo d� morte só surge qu�ndo ess� é compreendid� no sentido vulg�r de

ser o momento do fim físico d� vid�. Tod�vi�, há um �specto positivo n� morte, desde que o

ser hum�no �ssum� o seu ser-p�r�-�-morte, ou sej�, leve em consider�ção que � morte é um

fenômeno d� própri� existênci� e não do seu término. A morte só f�z sentido p�r� �queles que

existem e � coloc�m como um d�do fund�ment�l d� própri� existênci�. Assumir o ser-p�r�-�-

morte, no ent�nto, não signific� pens�r const�ntemente n� morte, m�s, sim, enc�r�r � morte

como um problem� que se m�nifest� n� própri� existênci�, �ssim, o ser hum�no, enqu�nto ser-

�í, é o ente que reflete sobre o próprio ser. Depois de p�rtir, não se pode m�is sentir � morte.

Nesse sentido, � morte consiste em �lgo que só podemos experiment�r indiret�mente, �tr�vés

do outro que morre.

M�rco Aurélio Werle (2003) dest�c� que o conceito de morte é um� form� �mpli�d� e

m�is precis� do sentimento de �ngústi� em direção à c�r�cteriz�ção fund�ment�l de noss�

existênci�. N� morte, há elemento de tr�nscendênci� que nos tir� d�s ocup�ções cotidi�n�s. A

consciênci� do ser-p�r�-�-morte nos lev� � question�r todo o nosso ser, visto que nos coloc�mos

r�dic�lmente di�nte de noss� própri� existênci�. Assim como � �ngústi�, M�rtin Heidegger

(1986, p. 263) �pont� que "� �ntecip�ção d� morte singul�riz� o ser-�í" (apud Werle, 2003, p.

101). Dess� form�, � morte, princip�lmente, permite, segundo M�rco Aurélio Werle (2003): 1)

um� consciênci� de tod� � existênci� (p�ss�do, presente, futuro) e, port�nto, por meio del�

encontr�remos noss� verd�de no tempo. 2) �ssumir individu�lmente � existênci�, um� vez que

� experiênci� d� morte é sempre únic� p�r� c�d� um de nós.

O poem� se �bre com um� conjunção �dverbi�l que exprime um� oc�sião tempor�l

inerente � dois pontos distintos, �nt�gônicos: o di� e � noite. A sep�r�ção ocorrid� entre os
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períodos mencion�dos tr�z consigo � idei� de crepúsculo. Logo, v�le dest�c�r que os momentos

crepuscul�res �ntecedem t�nto � cheg�d� d� luz do sol, qu�nto �o c�ir d� noite; �mbos se

�present�m por um� cl�rid�de notável no céu, um� espécie de interv�lo entre os dois turnos.

P�rtindo p�r� um� lingu�gem met�fóric�, o di� cit�do pelo sujeito lírico �ssoci�-se

comumente à luz, � qu�l nos é concedid� � p�rtir d� s�íd� do útero, um recinto h�bit�do pel�

escuridão, m�s �pto � �br�ç�r o cl�rão d� existênci�. É interess�nte �pont�r t�mbém que

fisic�mente, � luz permite que enxerguemos um objeto, cheg�ndo �té ele, o ilumin�ndo e,

posteriormente, sendo refletido em nossos olhos, construindo � re�lid�de em nosso cérebro e �

p�rtir do sentido visu�l temos �cesso �o que nos rodei�. V�le mencion�r que o f�to de não

enxerg�rmos �lgo não implic� necess�ri�mente n� su� �usênci�; �quilo que se situ� �lém d�

noss� visão ou percepção continu� � ter um� presenç� signific�tiv�.

A luz, frequentemente �ssoci�d� �o di�, não represent� �pen�s � cl�rid�de físic�, m�s

t�mbém serve como um� metáfor� p�r� o conhecimento, � consciênci� e � verd�de. A s�íd� do

útero, um �mbiente escuro e protetor, simboliz� � tr�nsição p�r� � vid� e � descobert� de um

mundo ilumin�do. Ao mesmo tempo, ess� escuridão não deve ser vist� como � �usênci� de

existênci�, pelo contrário, pode ser interpret�d� como um esp�ço repleto de potenci�l, onde

idei�s e possibilid�des �ind� inexplor�d�s �gu�rd�m p�r� se m�nifest�r.

Assim, pode-se observ�r que � luz tr�t�-se de um p�sse p�r� o que ch�m�mos de

re�lid�de, � qu�l só pode ser �bsorvid� em vid�. De �cordo com � visão de L�c�n, conforme

Brunce Fink (1998), � construção d� re�lid�de se dá por meio d� lingu�gem e dos símbolos que

empreg�mos p�r� nome�r e d�r form� �o mundo. Nesse sentido, � luz simboliz� o �specto que

possibilit� � p�ss�gem do re�l, �quilo que é puro e não medi�do, p�r� � re�lid�de, que é

interpret�d� e compreendid� por meio d� lingu�gem. Logo, o re�l se dist�nci� de su� tot�lid�de

e se converte em conceitos e experiênci�s reconhecíveis, o que diminui � experiênci� diret� e

complet�.

Por outro l�do, � noite rel�cion�-se �o obscuro, às sombr�s, �o desconhecido, à

sucessor� d� vid�, ou sej�, � morte, p�l�vr� ess� com � qu�l rim�, curios�mente. Sob ess�

perspectiv�, no oit�vo verso "tão incert� s�íd� (de que vid�?)", o texto poético sugere um�

reflexão �cerc� d� tr�nsição entre vid� e morte, sublinh�ndo � incertez� desse percurso e �

n�turez� elusiv� do destino, qu�ndo � vid� se dissolve em escuridão. Assim, � primeir� estrofe

promove � seguinte dúvid�: do que se tr�t� esse interlúdio entre o início d� existênci� e o seu

fim? O eu lírico �ind� expõe que não s�bemos qu�l deles nos prep�r�: o di� ou � noite?

A segund� e � terceir� estrofes m�rc�m � continuid�de d� dúvid� expost�, �mb�s se

inici�m com “sej�” us�do como conjunção �ltern�tiv�, logo, dem�rc�ção de possibilid�de.
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Us�d� repetid�mente, “sej�” est�belece rel�ção de �ltes�íd�rnânci� entre dois termos ou du�s

or�ções e indic� que os dois f�tos não podem �contecer simult�ne�mente. Tem-se �ssim, um�

idei� de possibilid�des “sej� p�r� o p�ss�do”, ou “sej�, p�r� cumprir o contr�to d� noss� tão

incert� s�íd�”. No verso cinco, observ�-se � presenç� de rim�s intern�s em "prep�r�ção" e

"rep�r�ção", p�l�vr�s ess�s que cri�m um� rim� conso�nte e de c�ráter simples, repetindo �

termin�ção "-ção”. Ao contrário de rim�s m�is intric�d�s, ess� simplicid�de dest�c� �

inevit�bilid�de e � irreversibilid�de dos eventos cit�dos.

Aind� �cerc� do verso cinco, o eu lírico const�t� que não há “prep�r�ção”, sequer

“rep�r�ção” do que está “sel�do”, sendo esse último um verbo no p�rticípio p�ss�do que �tu�

como �djetivo, conferindo �o subst�ntivo “p�ss�do” um� qu�lid�de ou condição definitiv�,

represent�ndo �lgo que já se completou e que não pode ser revertido, conforme su� definição.

Esse emprego do p�rticípio re�lç� � noção de �lgo imutável e irreversível, impregn�do de um

c�ráter f�t�l, �centu�ndo �ssim, � perspectiv� do eu lírico em rel�ção à impossibilid�de de

reescrever ou modific�r o p�ss�do. A escolh� d� p�l�vr� "sel�do" enf�tiz� � idei� de um destino

predetermin�do e inevitável, como se os �contecimentos tivessem sido fin�liz�dos, sem

m�rgem p�r� rep�r�ções.

Desse modo, sej� o di� ou � noite, nenhum deles pode prep�r�r o eu lírico p�r� �quilo

que está �c�b�do, rest�ndo somente � um� �ltern�tiv�: “[…] cumprir o contr�to d� noss� / tão

incert� s�íd�” (Cruz, 2017, p. 12). S�íd� do que? S�ímos de �lgum lug�r ou de �lgum est�do,

no ent�nto, ess� f�lt� de especific�ção sugere um� s�íd� indefinid�. A fr�se "tão incert�"

introduz um� dimensão de �mbiguid�de, intensific�ndo � incertez� e � insegur�nç� em rel�ção

�o que se encontr� �lém dess� s�íd�. Ao ind�g�r “de que vid�?”, o sujeito lírico express� um�

dúvid� existenci�l �cerc� do destino e do propósito fin�l, como se � vid� fosse um contr�to cujo

encerr�mento é enigmático e inevitável, represent�ndo �pen�s m�is um� f�se do ciclo cósmico

que esc�p� �o controle.

Not�-se que � terceir� estrofe, �o contrário do �nterior, express� um� idei� de futuro. É

possível compreender que � vid� se �ssemelh� � um� espécie de contr�to, o qu�l é c�r�cteriz�do

por um �cordo que possui pontos est�belecidos que devem ser cumpridos obrig�tori�mente,

sendo re�liz�do entre dois ou m�is envolvidos. Dentro desse cenário, os sign�tários p�recem

represent�r o eu lírico e o destino, ou �té mesmo o universo. Logo, esse contr�to implic� um�

conexão entre � vid� hum�n� e forç�s cósmic�s ou tr�nscendentes que influenci�m o rumo d�

existênci� e � certez� d� morte. Assim, o sujeito poético se vê enqu�nto integr�nte de um �cordo

m�is �mplo, onde su� liberd�de é restringid� pel�s condições inerentes à su� n�turez� hum�n�.
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Ao contrário de um contr�to convencion�l, este não é celebr�do por vont�de própri�; �o

se est�belecer, o eu lírico se vê obrig�tori�mente �t�do � um "contr�to de s�íd�" d�quilo que

compreedemos como “vid�”. Esse �cordo inesc�pável simboliz� � �desão � um� cláusul� fin�l

que não pode ser evit�d�: � morte. O eu lírico question�: “de que vid�?”, �quel� loc�liz�d� n�

infânci�, n� juventude ou n� velhice? Ele desconhece � est�ção existenci�l que �b�ndon�rá.

V�le observ�r que, �s interrog�ções que permei�m � peç� poétic� �p�rent�m ser direcion�d�s

� um destin�tário indefinido, �ssim, não s�bemos � quem re�lmente se dirigem �s incertez�s do

sujeito poético.

Nesse sentido, os question�mentos podem ser endereç�dos �o leitor, convid�ndo-o �

ponder�r �cerc� de su� existênci�, ou podem se direcion�r �o v�zio, sugerindo um� busc� sem

respost�s, um� tent�tiv� de compreensão di�nte do silêncio do universo. Outr� leitur� possível

é que o eu lírico estej� se dirigindo � um� forç� divin� ou tr�nscendente, em um� súplic�

silencios� por entendimento, �ind� que � respost� p�reç� est�r for� de �lc�nce. Dess� form�, o

poem� concebe um esp�ço de inquiet�ção e dúvid�, onde o próprio �to de ind�g�r se revel�

m�is signific�tivo do que encontr�r um� respost�, refletindo � condição hum�n� de existir em

um mundo preenchido por incógnit�s.

N�s estrofes fin�is é exposto que os �stros nos esquecerão, sendo esses observ�dores e

componentes d� noss� existênci�. Tod�vi� são observ�dores indiferentes. Qu�l o v�lor e o

sentido d� vid� hum�n� p�r� os �stros? O silêncio do universo grit�. Assim, v�le mencion�r

Friedrich Nietzsche (2008), quem em A Gaia Ciência, s�lient� que o cosmos não deve ser visto

enqu�nto um� entid�de org�niz�d� ou dot�d� de um propósito inerente que mereç� reverênci�

ou hum�niz�ção. O filósofo �lert� contr� � concepção de que o universo funcione de m�neir�

semelh�nte � um org�nismo ou um� máquin�, �firm�ndo que enxergá-lo como �lgo que possui

um desígnio ou um� ordem interior é �tribuir-lhe um� "honr� dem�si�do gr�nde" p�r� o que,

em su� visão, constitui um c�os desprovido de direção ou signific�do.

Nesse sentido, Friedrich Nietzsche (2008, p. 118) des�prov� � tent�tiv� de sobrepor

v�lores hum�nos �o cosmos. Logo, o �utor defende que o mundo não é “perfeito, nem belo,

nem nobre” e que, de f�to, não se preocup� com nossos juízos mor�is e estéticos. Segundo

Friedrich Nietzsche (2008, p. 211), � crenç� de que � hum�nid�de ocup� o centro do universo

demonstr� um� �rrogânci� ex�cerb�d�, � ponto de sugerir que coloc�r “o homem e o mundo

l�do � l�do” é um� presunção �bsurd�. Ele dest�c� que, embor� os seres hum�nos busquem

desesper�d�mente um sentido ou propósito, o universo em si não contém um� mor�lid�de

intern� nem um� r�zão teleológic� que poss� v�lid�r noss� existênci�.
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Retom�ndo os versos fin�is, o eu lírico expõe que os �stros deix�rão por fim que � luz

(�lm�), �ntes concedid� e �m�rr�d� à pele (tr�je hum�no) que for� subjug�d� � um propósito

cósmico (�brig�r � vid�), não sej� m�is escut�d�. Nesse contexto, Friedrich Nietzsche (2008)

�rgument� que, o mundo n�tur�l c�rece de qu�lquer instinto de preserv�ção ou de norm�s �

serem seguid�s; ele existe de form� independente d�s visões e dos v�lores hum�nos. P�r� o

�utor, � idei� de que o universo possui um propósito ou um v�lor �lém de su� simples existênci�

é um� hum�niz�ção incongruente, um� tent�tiv� errône� de impor noss� necessid�de de

signific�do sobre o c�os que nos rodei�. Assim, o filósofo dest�c� que o ser hum�no, �o

enfrent�r � �bsurdid�de do cosmos, recorre � mitos e v�lores mor�is que �c�b�m por sustent�r

� crenç� n� vid�; tr�t�-se de um esforço p�r� �tribuir signific�do � um� existênci� que, sob um�

perspectiv� cósmic�, não possui v�lor intrínseco.

Ao indic�r que � luz “não sej� m�is � voz outror� já / escut�d�”, tem-se � idei� de

emissão de som, dest�c�-se �ind� que o termo "escut�d�" se �present� enqu�nto um p�rticípio

p�ss�do que funcion� como um �djetivo, enriquecendo seu signific�do e �profund�ndo �

interpret�ção. Assim, "escut�d�" tr�nsmite � noção de um� vivênci� sensori�l �nterior, �o ser

�djetiv�d�, confere à "voz" um� condição específic�; el� foi ouvid� em �lgum momento, m�s

�gor� p�rece mergulh�d� em silêncio ou mesmo esquecid�.

Not�-se que esse elemento dest�c� � n�turez� efêmer� d� memóri� e do tempo. A "voz

outror� já escut�d�" simboliz� um eco de um �contecimento �nterior, um� presenç� que �gor�

se desv�nece, envolvendo-se n� incertez� e no mistério d� própri� re�lid�de. Logo, � �plic�ção

de "escut�d�" enqu�nto �djetivo tr�nsform� � voz em um indic�tivo do p�ss�do, record�d� por

su� �usênci� ou pel� impossibilid�de de se m�nifest�r no presente. Dess� form�, o p�rticípio

p�ss�do �tu� como um resquício de um� voz que existiu e como um sin�l de des�p�recimento,

�lgo que se dissip�.

Ness� perspectiv�, v�le mencion�r que um relâmp�go �ntes mesmo de surgir no céu,

emite ond�s sonor�s c�r�cterístic�s, ou sej�, um �viso de que o fenômeno em questão se f�rá

presente. De modo semelh�nte, �s b�tid�s do cor�ção, que se m�nifest�m enqu�nto o feto

encontr�-se em form�ção no útero. Com isso, vê-se um �lert�: � vid� está germin�ndo e �quele

som se prolong�rá. Entret�nto, �ssim como o relâmp�go �ntecede o trovão que logo se esv�i,

� vid� tr�z consigo o prenúncio de seu próprio término. Assim, o poem� �pont� que, desde o

inst�nte inici�l d� existênci�, c�rreg�mos conosco, de m�neir� sutil, o eco do fim.

Curios�mente, conforme F�bi�no S. C�stro e J. L�ndeir�-Fern�ndez (2011, p. 803-804),

em Alma, Corpo � a Antiga Civilização Gr�ga: As Prim�iras Obs�rvaçõ�s do Funcionam�nto

C�r�bral � das Atividad�s M�ntais, Aristóteles observou que o cor�ção é o primeiro órgão � se
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desenvolver no embrião, o filósofo o consider�v� � mor�di� d� �lm�, d�s emoções e do

intelecto, port�nto, tod�s �s c�p�cid�des d� �lm� residi�m �li. Aristóteles �pontou que �

importânci� do órgão se devi� à su� posição centr�l no corpo e à su� respons�bilid�de n�

produção de c�lor, essenci�l p�r� � vid�. Nesse sentido, �o �pont�r que � luz já não será m�is

ouvid� no �lto forno que nos forjou � c�r�, o eu lírico dest�c� que o universo deix�rá de conter

� noss� existênci�, os sons dos nossos b�timentos já não serão emitidos, um� vez que � �lm�

não h�bit� m�is o cor�ção. Assim, tem-se � �usênci� d� luz: � escuridão, o dissip�r do sopro

vit�l que nos h�bit�.

De �cordo com Amporn S�-ngi�mwibool (2022) em “Significanc� and th� Uniqu�

Symbolism of S�asons in S�l�ct�d Po�ms”, o inverno está profund�mente rel�cion�do à morte,

�o término e à mel�ncoli�. A extinção de divers�s espécies de �nim�is e pl�nt�s nesse período

o est�belece como um símbolo univers�l d� mort�lid�de. Além disso, � rigidez do inverno e �s

temper�tur�s muito b�ix�s podem torn�r des�fi�dores qu�isquer esforços, t�nto físicos qu�nto

ment�is. Assim, em O forno � a fac�, not�-se que � represent�ção do inverno não �p�rece de

m�neir� diret�, no ent�nto, surge simbolic�mente.

Nesse sentido, o inverno n� peç� líric�, se dá por intermédio de um� �tmosfer� que

remete à finitude e à p�ssivid�de, evoc�ndo um �mbiente de ex�ustão existenci�l, no qu�l o eu

lírico reflete sobre � "s�íd� incert�" d� vid� e � perd� do c�lor que outror� lhe "forjou � f�ce".

A �usênci� de luz e o resfri�mento represent�m o encerr�mento de um ciclo, semelh�nte �

est�ção que m�rc� o término d� existênci�, onde � energi� se dissip� e t�nto o corpo qu�nto �

�lm� se entreg�m �o silêncio cósmico, em um processo lento e irreversível de desv�necimento.

Além disso, v�le s�lient�r que � peç� líric� reflete um� medit�ção sobre � tr�nsitoried�de

d� existênci� e � rel�ção entre � cri�ção e � destruição. O poem� remete �ind� à filosofi�

existenci�list� de M�rtin Heidegger, em que � existênci� hum�n� é const�ntemente confront�d�

com � finitude e � necessid�de de lid�r com � própri� mort�lid�de. G�stão Cruz, �o explor�r o

ciclo entre cri�ção e dec�dênci�, evoc� um� reflexão profund� sobre o ser, question�ndo �

fr�gilid�de e � efemerid�de do eu di�nte d�s forç�s incontroláveis do tempo e do universo.

Por fim, no tr�nscorrer do poem�, o poet� empreg� um� métric� irregul�r e rim�s

intern�s que �centu�m � idei� de desordem e circul�rid�de, �mpli�ndo � percepção de

inevit�bilid�de e insinu�ndo que o fin�l d� vid� equiv�le � um retorno �o silêncio cósmico.

Desse modo, � obr� sugere que, �ssim como o forno esculpe � f�ce, � vid� nos mold� p�r� �

morte, c�r�cteriz�ndo o ciclo existenci�l como incompleto se não �ceit�rmos � finitude, tem�

esse que �ind� será ex�min�do � seguir, � p�rtir d� peç� poétic� "Golpe", o qu�l se �profund�

n� tr�nsitoried�de e n� tensão d� existênci� hum�n� di�nte do v�zio.
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4.1.3 O ser em suspensão: uma leitura de Golp�

P�rtimos �gor� � �nálise do poem� Golp�, igu�lmente loc�liz�do n� seção “Sonhos e

outr�s re�lid�des” presente em Existência. A peç� líric� mergulh� n� �ngústi� d� memóri� e n�

diluição d� experiênci� no tempo �o evoc�r im�gens que tr�nsp�recem � vulner�bilid�de d�

existênci�. Nesse sentido, c�be ress�lt�r que, ess� tensão entre o eu e � inexor�bilid�de do tempo

se rel�cion� com o pens�mento heideggeri�no, especi�lmente n� idei� de ser-p�r�-�-morte.

P�r� M�rtin Heidegger, � compreensão �utêntic� d� existênci� só se dá no enfrent�mento d�

própri� finitude, um� vez que o ser-�í, �o reconhecer su� condição de ser mort�l, é convoc�do

à respons�bilid�de de su� própri� existênci�.

GOLPE

1 Por/ me/do/ d�/ in/só/ni� �/di/o o/ so/no
2 n�s/ noi/tes/ em/ que/ com/ um/ gol/pe/ fri/o
3 �/ me/mó/ri�/ le/v�n/t� �/ on/d�/ mor/t�
4 do/ ir/re/cu/pe/rá/vel/: o/ que �/di/o?

5 Es/tou/ dei/t�/do/ num/ tem/po/ mui/to exten/so
6 en/tre �/ luz/ e o es/cu/ro/, es/tou/ per/di/do
7 en/tre o/ i/m�/gi/n�/do/ e �/ ver/d�/de
8 de um/ mun/do/ sem/ i/m�/gens/: o/ que �/di/o

9 não/ é/ o/ so/no/ de/ que/ te/mo �/ f�l/t�
10 nem/ o/ so/nho/ fe/roz/ ne/le/ con/ti/do
11 é �/ his/tó/ri�/ do/ cor/po/ per/cu/tin/do
12 n�/ fun/du/r�/ im/pie/do/s�/ do/ v�/zio
(Cruz, 2017, p. 17)

O poem� é constituído por três estrofes de qu�tro versos c�d�, form�ndo um� estrutur�

em qu�rtetos. No que se refere à métric�, observ�-se um� predominânci� de versos dec�ssíl�bos,

o que indic� � existênci� de um ritmo regul�r. Embor� os versos 4 e 5 poss�m lev�nt�r dúvid�s

qu�nto à cont�gem silábic�, é possível considerá-los dec�ssíl�bos � p�rtir d� prosódi� do

português de Portug�l, m�ntendo, �ssim, � coerênci� com o rest�nte do poem�. Apen�s o verso

5 pode ser eventu�lmente interpret�do como hendec�ssíl�bo, o que não compromete �

regul�rid�de métric�, m�s �ntes sugere um� leve flexibilid�de que contribui p�r� � fluidez

rítmic� do texto. Dess� form�, o poem� se estrutur� m�jorit�ri�mente em dec�ssíl�bos,

re�firm�ndo o cuid�do form�l c�r�cterístico d� líric� de G�stão Cruz.
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O quinto verso se dest�c� por ser o único que pode ser interpret�do como

hendec�ssíl�bo, m�rc�ndo um� inflexão rítmic� que prolong� � enunci�ção e intensific� �

sens�ção de dil�t�ção tempor�l vivid� pelo eu lírico: “Estou deit�do num tempo muito extenso”

(Cruz, 2017, p. 17). A extensão do verso reflete, de form� form�l, esse tempo subjetivo e

suspenso entre o sono e � vigíli�, contribuindo p�r� � construção de um� �tmosfer� de

imobilid�de e esper�. Ess� p�us� tempor�l, evidenci�d� t�nto pel� métric� qu�nto pelo

conteúdo, reforç� o tom de �ngústi� existenci�l que �tr�vess� o poem�.

Ao �n�lis�r su�s termin�ções sonor�s, percebemos � presenç� de rim�s to�ntes, como

nos versos 2 e 4: “frio”/”�dio”, nos versos 6 e 8: “perdido”/”�dio”, nos versos 10 e 12:

“contido”/”v�zio”. Ess� últim� rim� em especi�l ch�m� � �tenção pelo contr�ste semântico

entre �s p�l�vr�s "contido" e "v�zio", enqu�nto � primeir� sugere �lgo preso, control�do ou

interno, � segund� remete à �usênci�, �o n�d�, form�ndo um exemplo de �ntítese, visto que

represent�m idei�s opost�s dentro do mesmo contexto poético. Logo, é import�nte ress�lt�r que

esse recurso literário, conforme mencion�do por M�ss�ud Moisés (2002), est�belece conexão

entre dois pens�mentos opostos, sendo utiliz�d� por poet�s contemporâneos p�r� evidenci�r �

du�lid�de de su�s emoções. Por meio d� �ntítese, � contr�ried�de d�s idei�s proporcion� � c�d�

um� del�s um� ênf�se que não existiri� se fossem �present�d�s isol�d�mente.

É fund�ment�l s�lient�r que o efeito sonoro d�s rim�s to�ntes t�mbém contribui p�r� o

tom introspectivo do poem�. As repetições de vog�is long�s (“i” e “o”) reforç�m � mel�ncoli�

e � sens�ção de eco, como se o poem� estivesse se desenrol�ndo em um esp�ço v�zio

const�ntemente, sem respost�. O �specto em questão se rel�cion� com o conceito heideggeri�no

ser-no-mundo, visto que o efeito sonoro do poem�, �lém de construir um� �tmosfer�

mel�ncólic�, reforç� � imersão do eu lírico em um esp�ço que reflete o v�zio e � tr�nsitoried�de

d� existênci�.

J�ck Reynolds (2014), �rgument� que o ser-�í não pode ser compreendido isol�d�mente,

consider�ndo que su� essênci� se encontr� n� rel�ção com o mundo e com os outros. T�l

princípio se m�nifest� n� peç� líric� em questão n� m�neir� como o som reverber� em um

�mbiente silencioso e indiferente, o mundo, intensific�ndo � experiênci� d� finitude. V�le

observ�r que � repetição fonétic� em c�d� estrofe �ge enqu�nto um eco d� condição hum�n�:

um ser que, mesmo cerc�do por presenç�s, c�minh� p�r� � morte. Além disso, � �usênci� de

pontu�ção n� m�ior p�rte d�s estrofes é outro �specto que col�bor� p�r� um fluxo contínuo e

ininterrupto do texto poético, remetendo �o �v�nço inflexível do tempo e intensific�ndo �

tensão dos versos.
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Agor� concentremos noss� �tenção no título d� peç� líric�, Golp�, o qu�l c�rreg� um�

�mbiguid�de m�rc�nte, um� vez que pode remeter � um imp�cto físico e �brupto, um� tr�ição

ou ruptur� inesper�d�. A polissemi� em questão remete à um� experiênci� violent�, sej�

extern�, como um choque, ou intern�, como um� fr�tur� n� consciênci� do sujeito lírico di�nte

d� p�ss�gem do tempo e d� dissolução d� existênci�. Assim, esse duplo sentido g�nh� forç�

qu�ndo rel�cion�mos Golp� �o poem� �n�lis�do �nteriormente, O forno � a fac�, no qu�l, o

verso 7: "sej� p�r� cumprir o contr�to / d� noss� tão incert� s�íd� (de que vid�?)" (Cruz, 2017,

p. 12) já �ntecip� � prec�ried�de d� existênci�, evoc�ndo � idei� de um �cordo implícito com

� morte, um p�cto que � vid� c�rreg� consigo. Tod�vi�, se tr�t�ndo do poem� em �nálise, o eu

lírico hesit� e se question� sobre �quilo que �di�, como se resistisse � cumprir esse contr�to

firm�do com � morte. Nesse sentido, o "golpe" pode represent�r o imp�cto inesper�do que

rompe ess� hesit�ção, �ssim como um� �ção deliber�d� contr� o próprio destino, um� tent�tiv�

frustr�d� de posterg�r ou neg�r � dissolução d� existênci�: um� quebr� de contr�to.

O poem� se inici� com um p�r�doxo, um� figur� de lingu�gem que, segundo M�ss�ud

Moisés (2002), revel� contr�ditoried�de e �usênci� de lógic�. O recurso em questão exibe �

�ngústi� do sujeito lírico di�nte d� �proxim�ção do sono. Logo, o temor d� insôni�,

p�r�dox�lmente, contribui p�r� su� própri� continuid�de. Percebe-se, port�nto, que o verso

inici�l est�belece um �mbiente de �preensão, �ntecip�ndo o des�ssossego que virá � seguir. É

import�nte dest�c�r que ess� construção t�mbém ress�lt� � complexid�de d� vivênci� subjetiv�

do eu lírico, quem se encontr� em um dilem� entre � necessid�de de desc�nso e � dificuld�de

de �tingi-lo de m�neir� plen�. Além disso, � presenç� d� �ntítese entre "insôni�" e "sono"

�centu� o dilem� interno do eu lírico, que, �o procur�r esc�p�r do sono por receio d� insôni�,

se vê preso em um ciclo vicioso de �di�mento.

O segundo verso é perme�do pel� metáfor� do "golpe frio", � qu�l sugere um� violênci�

inesper�d� e impesso�l, concedendo �o poem� um� �tmosfer� de brut�lid�de. Percebe-se que

�djetivo "frio" re�lç� � f�lt� de c�lor hum�no e �colhimento, intensific�ndo � percepção de dor

e solidão. A expressão em questão não se limit� � referir-se à �gressão físic� ou emocion�l, m�s

t�mbém �o rigor com que o eu lírico enfrent� su� própri� consciênci� e lembr�nç�s, que surgem

de m�neir� impl�cável. Dess� form�, o "golpe frio" simboliz� � ruptur� �brupt� d� continuid�de

d� vid�, evidenci�ndo o emb�te do eu lírico com � finitude e � desintegr�ção d� existênci�. É

import�nte not�r que � im�gem do frio, �ssoci�d� �o inverno enqu�nto símbolo d� morte,

di�log� com � fr�gilid�de hum�n�, ress�lt�ndo � prec�ried�de d� vid�.

P�rtindo p�r� o terceiro verso, observ�mos � memóri� sendo personific�d� enqu�nto

um� forç� que surge d�s profundez�s do inconsciente, c�p�z de lev�nt�r “� ond� mort�”.
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Percebe-se que, esse trecho é um exemplo de personific�ção, um� figur� de lingu�gem que,

conforme M�ss�ud Moisés (2002), �tribui c�r�cterístic�s e �ções típic�s de seres hum�nos �

entid�des in�nim�d�s, seres não r�cion�is ou conceitos �bstr�tos. É import�nte not�r que �

metáfor� d� "ond� mort�" se �ssoci� �o retorno de experiênci�s tr�umátic�s ou momentos

impossíveis de serem recuper�dos, como mencion�do no verso 4, mesmo que revividos, esses

momentos perm�necem imutáveis, impregn�dos de est�gn�ção. A im�gem em questão enf�tiz�

� brut�lid�de do p�ss�do, que irrompe de form� intens� e impiedos� no presente. Logo, �

pergunt� retóric� que se encontr� ness� mesm� estrofe: "o que �dio?", express� � impotênci�

do eu lírico em rel�ção �o que é irrecuperável.

O sentimento de �prision�mento tempor�l se intensific� no quinto verso, o qu�l

tr�nsmite um� idei� de dil�t�ção do tempo, em que � noite se estende de m�neir� interminável.

Assim, o eu lírico se sente enc�rcer�do em um inst�nte sem fim, onde � �ngústi� e � reflexão

�cerc� do que não pode ser recuper�do domin�m su� vivênci�. V�le observ�r que, � expressão

"tempo muito extenso" provoc� � impressão de um� prisão tempor�l, onde � dor p�rece não ter

fim, b�rr�ndo qu�lquer ch�nce de super�ção. No verso seguinte, � �ntítese entre "luz" e

"escuridão" simboliz� � b�t�lh� entre � cl�rez� e � confusão, o consciente e o inconsciente. Se

dest�c� �ins� �djetivo "perdido", o qu�l evoc� um est�do de desorient�ção, enqu�nto �

du�lid�de entre luz e sombr� reflete � tensão entre � vid� e � morte. Deste modo, o sujeito lírico,

oscil�ndo entre ess�s du�s esfer�s, se vê mergulh�do n� incertez�, sem s�ber que c�minho será

lev�do � seguir.

Nos versos subsequentes, é possível perceber � fr�gilid�de d� percepção do sujeito

lírico, visto que se sente inc�p�z de diferenci�r o que é re�l do que provém de su� im�gin�ção.

Dess� form�, � fronteir� entre o im�gin�do e o re�l se torn� sutil, cri�ndo um est�do de �ngústi�

e insegur�nç�, em que re�lid�de e f�nt�si� se entrel�ç�m, intensific�ndo � confusão e �

desest�biliz�ção d� experiênci� do eu lírico. É preciso mencion�r que � f�lt� de im�gens,

conforme mencion�do no verso 8, simboliz� � inc�p�cid�de do sujeito lírico de perceber ou d�r

signific�do �o mundo que o cerc�. Nesse contexto, � repetição d� expressão "o que �dio"

�dquire um novo signific�do: �o perder seu tom interrog�tivo, converte-se em um� �firm�ção

implícit�. Logo, o eu lírico não ind�g� m�is, tod�vi�, reconhece que o mundo sem im�gens é

o que �di�, ou sej�, � morte.

Nos últimos versos, o eu lírico revel� que su� �ngústi� v�i �lém d� mer� f�lt� de sono;

tr�t�-se de um� dor existenci�l m�is profund�. O sono e os sonhos, que poderi�m simboliz�r

um� form� de fug� ou desc�nso, servem �pen�s enqu�nto metáfor�s p�r� � procur� de um�
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ruptur� com � re�lid�de. Contudo, o verd�deiro medo do n�rr�dor está rel�cion�do �o

enfrent�mento de um� re�lid�de que não permite esc�pe.

É import�nte dest�c�r que � metáfor� do "corpo percutindo", verd�deiro objeto de temor

do eu lírico, posicion� seu sofrimento físico e psicológico no cerne d� experiênci� poétic�.

Nesse sentido, � idei� de percussão, que se refere à técnic� de toc�r ou estimul�r � vibr�ção de

instrumentos music�is, sugere um imp�cto contínuo e doloroso, que resso� t�nto no corpo

qu�nto n� mente, evidenci�ndo um� �ngústi� que v�i �lém do físico. V�le dest�c�r �ind� que,

o verbo "percutir" evoc� um choque intenso, �ument�ndo � percepção de dor e desconforto

experiment�d� pelo sujeito lírico, possivelmente rel�cion�d� �os efeitos d� velhice ou � um�

condição debilit�nte que o �flige.

Por fim, o verso 12 encerr� o poem� com um� im�gem de forte c�rg� simbólic�, que

remete à finitude e à condição inevitável d� morte. O corpo, port�dor d� históri� e d�s m�rc�s

d� existênci�, é confront�do com o v�zio — metáfor� p�r� o término d� vid�. A escolh� do

�djetivo "impiedos�" reforç� ess� idei� de um fim indiferente, que não se comove com � dor do

sujeito, t�mpouco oferece consolo ou sentido. Tr�t�-se de um v�zio �bsoluto, onde não há m�is

presenç�, memóri� ou possibilid�de.

Nesse sentido, de �cordo com Je�n Chev�lier e Al�in Gheerbr�nt (1982), o v�zio �ssume

signific�dos que vão �lém d� simples �usênci�: esv�zi�r-se, n� perspectiv� evoc�d� por poet�s

e místicos, é t�mbém um gesto de libert�ção — um desprender-se do turbilhão de im�gens,

desejos e emoções, um� fug� do ciclo d�s existênci�s efêmer�s. Tr�t�-se, �ssim, de um�

�bolição de todo o �to.

Esse desfecho resso� com � friez� evoc�d� no início do poem�, no "golpe frio" que

irrompe como ruptur� �brupt� do fluxo d� memóri�. Ambos os elementos, o frio e o v�zio,

di�log�m entre si e constroem um� �tmosfer� silencios�, r�refeit�, qu�se invern�l. De form�

implícit�, o poem� evoc� o inverno como metáfor� do esgot�mento vit�l. T�l como o inverno

m�rc� o fim de um ciclo e � suspensão d� vid� visível n� n�turez�, � possuindo com su�

p�is�gem esbr�nquiç�d� e estéril, o v�zio sugere um tempo de suspensão e perd�, em que o

sujeito se vê di�nte d� própri� fr�gilid�de, sem respost�s e sem �mp�ro.

Not�velmente, �ssim como em O forno � a fac�, em Golp� o inverno se �present� de

m�neir� implícit�, m�rc�ndo � suspensão d� vit�lid�de e inst�ur�ndo um esp�ço onde �

existênci� se curv� di�nte do seu esv�zi�mento. Nesse contexto, o "golpe" que dá nome �o

poem� represent� t�nto um �b�lo súbito, como um momento em que o sujeito se dá cont� de

su� própri� finitude. É o inst�nte em que tudo silenci�, como n� p�is�gem invern�l, onde os

ruídos d� vid� cedem esp�ço à quietude d� morte. A friez� não é �pen�s físic�, m�s existenci�l
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— é � �usênci� de sentido, � p�r�lis�ção do tempo, � interrupção d�s im�gens que org�niz�v�m

o mundo interior.

A recorrente pergunt� “o que �dio?” c�rreg� o peso do não dito e revel� o imp�sse

existenci�l di�nte d� finitude. Há �lgo no poem� que puls� entre resistênci� e rendição, entre o

impulso de record�r e o silêncio que se impõe. O ser �qui é l�nç�do à própri� vulner�bilid�de

— existir, conforme � filosofi� heideggeri�n�, é t�mbém ter consciênci� de que � vid� c�minh�

inevit�velmente p�r� o fim. O inverno, �ind� que não nome�do, sopr� entre os versos: o frio d�

�usênci�, d� p�r�lisi�, do tempo que já não �quece.

Por fim, �s rim�s to�ntes e � �usênci� de pontu�ção cri�m um� sens�ção de pens�mento

em fluxo, como se o eu lírico estivesse à deriv� entre lembr�nç�s confus�s e � �me�ç� do

esquecimento. Assim como o inverno que des�celer� os di�s e silenci� � n�turez�, o poem�

c�minh� p�r� um ponto onde � lingu�gem se �proxim� do silêncio, se tem um prenúncio do

esgot�mento d� expressão. Nesse movimento, � peç� líric� não se fech� com um� conclusão

definitiv�, m�s com um eco — um resquício do que esc�p� às p�l�vr�s e só pode ser percebido

no corpo e n� consciênci� do sujeito. E é just�mente nesse eco que � poesi� nos lembr� que só

reconhecendo � finitude conseguimos d�r �lgum sentido à existênci�.
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ONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste tr�b�lho, buscou-se compreender de que m�neir� o inverno, n� obr�

Existência (2017) de G�stão Cruz, ultr�p�ss� su� condição de est�ção do �no p�r� se torn�r

um� poderos� im�gem líric� d� dissolução d� existênci�. A pesquis� p�rtiu d� hipótese de que

�s est�ções funcion�ri�m como metáfor�s dos ciclos d� vid� — d� infânci� à m�turid�de, d�

velhice à morte — sendo o inverno o ponto de inflexão onde � lingu�gem poétic� se encontr�

com � finitude, o recolhimento e � fr�gilid�de do ser.

P�r� construir este c�minho investig�tivo, o estudo se desenhou por três trilh�s

princip�is. A primeir� foi um retorno às r�ízes d� voz poétic� de G�stão Cruz, mergulh�ndo em

su� tr�jetóri� dentro d� ch�m�d� Poesi� 61 — um movimento m�rc�do pel� ous�di� form�l e

por um� densid�de existenci�l que �tr�vess� c�d� verso. Em seguid�, foi necessário firm�r um�

b�se filosófic�, em que �s idei�s de M�rtin Heidegger oferecer�m o voc�bulário necessário p�r�

pens�r o existir que se esv�i. Conceitos como ser-�í, ser-p�r�-�-morte e � lingu�gem como

mor�d� do ser �jud�r�m � ilumin�r �s zon�s m�is obscur�s d� existênci� que se desdobr� nos

poem�s. A ess� b�se som�r�m-se �s delic�d�s reflexões de M�rí� Z�mbr�no (2021), que

costur�m pens�mento e sensibilid�de �o reconhecer n� poesi� um modo profundo de

conhecimento. Por fim, �dentrou-se o próprio território d� obr� Existência, em um� escut�

�tent� dos poem�s O forno � a fac� e Golp�, nos qu�is o inverno surge não �pen�s como

p�is�gem fri�, m�s como figur� íntim� do �p�g�mento, d� perd� d� memóri� e do corpo que

�os poucos se desf�z.

A escolh� metodológic� — de n�turez� qu�lit�tiv� e bibliográfic�, gui�d� pel�

fenomenologi� hermenêutic� — não foi �pen�s um recurso técnico, mostr�ndo-se c�p�z de

revel�r �s c�m�d�s m�is sutis do texto. Esse c�minho permitiu um� leitur� que não sep�r� �

poesi� d� vid�, m�s � reconhece como su� expressão m�is íntim� — um� lingu�gem que n�sce

do corpo, d� memóri� e do tempo. Interpret�r, �qui, foi m�is do que decifr�r: foi �proxim�r-se

do silêncio, d� suspensão e d� mel�ncoli� que �tr�vess�m � líric� de G�stão Cruz. Foi,

sobretudo, permitir que o pens�mento sensível — �quele que só � p�l�vr� poétic� �lc�nç� —

g�nh�sse esp�ço p�r� dizer o indizível.

Como desdobr�mento deste percurso, � pesquis� revelou que � poesi� g�stoni�n� não

�pen�s tem�tiz� o fim, el� o �tr�vess�. Em su� líric�, � morte não é �pen�s tem�: é m�téri� que

puls�, é form� que fr�gment�, é tempo que se curv� e dissolve. O inverno, nesse cenário, não

surge como simples metáfor� do �p�g�r d� vid�, e sim enqu�nto um lug�r de suspensão, um

território de escut� onde o sujeito poético se volt� p�r� trás, t�te�ndo lembr�nç�s, tent�ndo
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nome�r o que esc�p�, o que já se foi e o que �ind� se perde. Existência, nesse horizonte, se

constrói como um� poesi� do desv�necer: um interv�lo entre o ser e o não m�is ser, um�

tr�vessi� delic�d� entre o corpo que f�l� e o silêncio que se �proxim�.

Ao l�nç�r luz sobre � metáfor� do inverno e su�s reverber�ções simbólic�s, est�

monogr�fi�, �lém de pretender �mpli�r �s leitur�s crític�s d� obr� de G�stão Cruz, t�mbém

busc� esp�ço p�r� um diálogo m�is profundo entre � liter�tur� contemporâne� e o pens�mento

existenci�l. Em meio à lingu�gem r�refeit� dos poem�s, descobre-se que � poesi� não é

explic�ção — é �brigo. Um �brigo breve, m�s necessário, di�nte do frio que nos �tr�vess�

enqu�nto est�mos �qui, tent�ndo ser. Porque, �o dizer o que esc�p� às p�l�vr�s, o poem� nos

�colhe no ex�to inst�nte em que � vid� p�rece se desf�zer no silêncio.
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